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RESUMO 

 

 

SOBRE SER UNIVERSITÁRIO EM TEMPOS DE PANDEMIA: EXPERIÊNCIAS, 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL NO 

PERCURSO ACADÊMICO 

 

 

AUTORA: Juliana da Rosa Marinho 

ORIENTADORA: Jana Gonçalves Zappe 

COORIENTADOR: Félix Miguel Nascimento Guazina 

 

 

Na perspectiva biopsicossocial, saúde mental abrange aspectos fisiológicos, emocionais, 

comportamentais, cognitivos e relacionais do indivíduo. É pertinente que este conceito seja 

investigado em um contexto social, compreendendo que diferentes cenários podem interferir 

nos estados de bem-estar e sofrimento das pessoas. Para o desenvolvimento do presente 

trabalho, a universidade foi escolhida como campo de investigação, por se observar na vida 

acadêmica uma diversidade de experiências novas e desafiadoras com potencial de impactar a 

saúde mental de estudantes, especialmente aqueles que se encontram em situação de 

vulnerabilidade. Um desafio atual refere-se à pandemia da COVID-19, que desde 2020 vem 

modificando a dinâmica do ambiente acadêmico para contenção da disseminação do vírus, visto 

que exigiu das instituições a adaptação para o ensino remoto e, posteriormente, uma 

readaptação ao ensino presencial. Diante disso, este estudo teve por objetivo geral conhecer as 

concepções sobre saúde mental e as experiências de ser estudante universitário em tempos de 

pandemia. Participaram seis estudantes assistidos pela Política de Assistência Estudantil da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Foram realizadas quatro rodas de conversa com 

periodicidade semanal, por meio da plataforma Google Meet. Os encontros foram gravados e 

passaram posteriormente por transcrição. Mediante análise de conteúdo temática, foi possível 

chegar aos resultados que serão apresentados no formato de dois artigos: o primeiro, “Saúde 

mental de estudantes universitários: concepções, determinantes e estratégias de cuidado”, 

aborda os significados de saúde mental e as experiências de estudantes de graduação com 

impacto na saúde mental, cujos resultados indicaram que os significados de saúde mental 

abrangem uma perspectiva biopsicossocial e levam em conta diferentes aspectos do cotidiano, 

inclusive elementos sociais e econômicos. Além disso, foi possível compreender que ser 

universitário envolve o enfrentamento de situações adversas, como mudança de cidade, 

afastamento da família e estabelecimento de novos vínculos em um contexto desconhecido, 

cuja adaptação acarreta impactos à saúde mental. O segundo artigo, intitulado “Experiências de 

ser estudante universitário em tempos de pandemia: mudanças, adaptações e perspectivas 

compartilhadas”, aborda as experiências de estudantes durante a pandemia, considerando 

mudanças em suas rotinas, dificuldades relacionadas aos processos de aprendizagem e 

formação, bem como possíveis atravessamentos da pandemia em sua saúde mental. Os 

resultados desse artigo indicaram que as mudanças ocasionadas pelas estratégias de 

enfrentamento da COVID-19 causaram impacto significativo na saúde mental dos estudantes, 

acirrando dificuldades que já eram vivenciadas antes da pandemia. A adoção do ensino em 

REDE acarretou inseguranças com relação ao desenvolvimento acadêmico e à qualidade da 

formação. Com relação ao futuro, as expectativas dos estudantes expressam otimismo com a 

retomada das atividades presenciais, mas também apreensão com relação ao que será do mundo 

e da coletividade nos próximos anos. De modo geral, a pesquisa mostrou-se relevante por 

proporcionar um ambiente para compartilhamento de experiências, perspectivas e estratégias 



 
 

 

entre os estudantes, com vistas ao cuidado em saúde mental. Ainda, o estudo permitiu conhecer 

os atravessamentos da pandemia na vida acadêmica, evidenciando o papel da universidade não 

só no processo de formação profissional, mas também na socialização e na realização de 

atividades promotoras de bem-estar. 
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ABSTRACT 

 

 

ABOUT BEING A UNIVERSITY STUDENT DURING PANDEMIC TIME: 

EXPERIENCES, POSSIBILITIES AND CHALLENGES OF MENTAL HEALTH 

PROMOTION IN THE ACADEMIC JOURNEY. 

 

 

AUTHOR: Juliana da Rosa Marinho 

ADVISOR: Jana Gonçalves Zappe 

COADVISOR: Félix Miguel Nascimento Guazina 

 

 

From the biopsychosocial perspective, mental health includes physiological, emotional, 

behavioral, cognitive and relational aspects of the individual. It is important to investigate this 

concept into a social context, understanding that different scenarios can interfere in people's 

states of well-being and suffering. In the present study, the university was chosen as a field of 

investigation since a diversity of discoveries and challenges can be observed in academic life. 

A current challenge refers to the COVID-19 pandemic, which since 2020 has been changing 

the dynamics of the academic environment to contain the spread of the virus, requiring 

institutions to adapt to remote teaching. Therefore, the main goal of this study was to know 

conceptions about mental health and experiences of being a university student during a 

pandemic. Six students assisted by the Student Assistance Policy of the Federal University of 

Santa Maria (UFSM) participated. Four weekly online conversation groups were conducted 

through the Google Meet platform. The meetings were recorded and transcribed. Through 

thematic content analysis, it was possible to reach the results that will be presented in the form 

of two articles: the first, "Mental health of university students: conceptions, determinant factors 

and care strategies", proposed to know perspectives on the meaning of mental health, as well 

as knowing the experiences that impacted on mental health of the university students, which 

the results indicated that the meanings of mental health cover a biopsychosocial perspective 

and consider different aspects of daily life, including social and economic elements. In addition, 

it was possible to understand that being a university student involves facing adverse situations, 

such as moving to another city, moving away from the family and establishing new bonds in an 

unknown context, whose adaptation brings impacts to the mental health. The second article, 

entitled “Experiences of being a university student during pandemic time: changes, adaptations 

and shared perspectives”, aimed to know experiences of university students during the 

pandemic, considering changes in their routines, difficulties related to the learning and training 

processes, as well as possible impacts of the pandemic in their mental health. The results of this 

article indicated that the changes caused by the COVID-19 coping strategies had a significant 

impact on the mental health of students, intensifying difficulties that were already experienced 

before the pandemic. The adoption of teaching in REDE brought insecurities in terms of 

academic development and the quality of training. Regarding the future, the students' 

expectations express optimism with the resumption of face-to-face activities, but also 

apprehension about what will become of the world and the community in the coming years. In 

general, the research was relevant for providing an environment for sharing experiences, 

perspectives and strategies between the students, purposing to mental health care. Furthermore, 

the study made it possible to understand the crossings of the pandemic in academic life, 

highlighting the role of the university not only in the professional training process, but also in 

socialization and in execution of activities that promote well-being. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O conceito de saúde mental se apresenta de forma complexa, construindo-se a partir de 

discussões e práticas multidisciplinares. Observa-se, nesta área de conhecimento e atuação, 

características como pluralidade, intersetorialidade e transversalidade de saberes 

(AMARANTE, 2013). Isso faz com que noções mais reducionistas, como a de ausência de 

doença, sejam repensadas e transformadas em concepções que levem em consideração fatores 

biopsicossociais e espirituais associados ao bem-estar, abrangendo aspectos fisiológicos, 

emocionais, comportamentais, cognitivos, relacionais, e até mesmo questões atreladas às 

convicções pessoais e busca pela transcendência (BRANDINO; OLIVEIRA, 2021). 

 Neste sentido, são múltiplas as possibilidades de investigação e intervenção em saúde 

mental, dada a ampla rede de conhecimentos que abordam esse tema, como por exemplo, a 

psiquiatria, a psicologia, as neurociências, a fisiologia, a filosofia, a história e a geografia 

(AMARANTE, 2013). No que se refere à atuação da psicologia, área de concentração desta 

dissertação, acredita-se no potencial de intervenções para promoção da saúde mental, 

contribuindo para que as pessoas realizem suas atividades de forma mais satisfatória e, em 

momentos de maior dificuldade, passem pelas situações de maneira mais assertiva. Busca-se, 

assim, contribuir no sentido de que cada pessoa se relacione bem consigo e com os outros, 

compreendendo as adversidades e reagindo a elas, reconhecendo suas necessidades e seus 

próprios limites (BRANDINO; OLIVEIRA, 2021). 

 Contudo, é preciso olhar para além do funcionamento individual interno. Considera-se 

fundamental localizar e entender o problema da saúde mental no contexto histórico em que as 

pessoas estão inseridas (MARTÍN-BARÓ, 2017), visto que a saúde resulta dos modos de 

organização da produção, do trabalho e da sociedade em determinado espaço e período 

(BRASIL, 2010a). Assim sendo, torna-se pertinente direcionar a atenção para os contextos de 

vida que, com suas particularidades e dinâmicas de funcionamento, podem influenciar de 

alguma forma nos estados de bem-estar e sofrimento daqueles que por lá circulam. 

Dentre os tantos cenários possíveis de serem investigados, está a Universidade, 

escolhida para o desenvolvimento do presente trabalho devido ao importante lugar ocupado 

pela educação no progresso de qualquer sociedade, visto que o processo de aprendizagem e 

expansão cultural traz melhorias a partir de mais conhecimento, produtividade econômica, 

justiça social e saúde, por exemplo (SPIEL; SCHWARTZMAN, 2018). Tal perspectiva ganhou 

força com a própria Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, a qual declarou a 

educação não só como um direito social, mas também como uma atividade fundamental à vida 
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em sociedade, cujo objetivo é a transformação das pessoas (BRANDÃO, 2017). Em 

consonância com isso, Paulo Freire (2013) observou que, na raiz da educação, está a busca 

constante de “ser mais”, ou seja, a busca de si mesmo, perspectiva essa que dialoga com Saviani 

(2018), ao destacar que um processo de desenvolvimento que se preocupa com o ser humano 

deve ter a educação como foco central, visto que ela visa ao progresso das pessoas. 

Estando evidente a relevância da educação na sociedade, políticas públicas se fazem 

necessárias para garantir e facilitar não só o acesso ao ensino, mas também a permanência na 

vida escolar e a qualidade daquilo que é ofertado. No que se refere ao ensino superior, destaca-

se a implementação, em 2007, do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (REUNI), cuja proposta foi possibilitar a ampliação do acesso e 

permanência na graduação, através da otimização da estrutura física e dos recursos humanos 

das universidades. O objetivo do REUNI seria atingido, por exemplo, a partir do aumento do 

número de vagas nas instituições, a facilitação da mobilidade estudantil, a revisão e 

reestruturação de cursos, inclusive em termos de metodologias em sala de aula, bem como pela 

ampliação de políticas específicas de assistência estudantil (BRASIL, 2007).  

Outra conquista no campo da educação superior, a qual veio para fortalecer o REUNI, foi 

a criação do Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), em 2010, que propôs uma 

melhoria nas condições para permanência dos estudantes nas universidades federais. Os 

objetivos eram reduzir os efeitos das desigualdades, tanto regionais quanto sociais, na 

permanência e conclusão dos cursos de jovens inseridos no ensino superior; reduzir a retenção 

e a evasão escolar; e promover a inclusão social através da educação. Tendo isso em vista, o 

PNAES surgiu para garantir o acesso de estudantes à moradia estudantil, alimentação, inclusão 

digital, esporte e cultura, apoio pedagógico, atenção à saúde, dentre outras condições (BRASIL, 

2010b). 

Nas ações a serem desenvolvidas para prestar suporte aos estudantes, a PNAES leva em 

consideração fatores que extrapolam o âmbito acadêmico, e que dizem respeito às questões 

sociais mais globais, como é o exemplo da atenção à saúde. Isso dialoga diretamente com a Lei 

nº 8.080 (BRASIL, 1990), a qual apresenta o Sistema Único de Saúde brasileiro e menciona, 

em seu artigo 3º, que a educação é condicionante e determinante da saúde da população. Junto 

à educação, outros aspectos importantes aparecem, como moradia, alimentação, transporte e 

renda. Entende-se que tudo isso se atravessa na vida universitária, de maneira que se torna 

pertinente fomentar questionamentos e reflexões sobre a influência do contexto estudantil não 

só na formação profissional das pessoas, mas também no acesso a condições que permitam um 

desenvolvimento intelectual e pessoal mais adaptativo e saudável. 
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Esta perspectiva que integra educação e saúde se mostra necessária em uma realidade 

onde se propõe a expansão do acesso às universidades. Em estudo sobre evasão no ensino 

superior, Lima e Zago (2018) observaram que, apesar do aumento na quantidade de matrículas, 

a cada ano, também é possível perceber uma baixa taxa de conclusão do curso no período 

regular. Havendo uma dissonância entre o número de pessoas que ingressam nas universidades 

e o índice de estudantes que conseguem finalizar o curso no tempo esperado, compreende-se 

que o processo de tornar-se e manter-se universitário é mais complexo do que possa parecer. 

Reflexo disso está no dado trazido por Marinho-Araujo (2016) sobre o aumento das 

demandas por atendimento psicológico nos serviços universitários, com o objetivo de adequar 

os novos alunos às exigências e complexidades da academia. Conforme Azevedo (2019), é 

importante ressaltar que tais exigências existem porque a universidade não está isolada do 

contexto social, ou seja, não é uma entidade alheia aos elementos que constituem a região onde 

foi construída. Isso significa, como aponta Ferrari (2001), que diferentes fatores influenciarão 

nas experiências de bem-estar e sofrimento dos estudantes, desde recursos pessoais até o 

contexto familiar e social onde cada um está inserido. 

Consoante a isso, Oliveira e Silva (2018) ressaltam que as mudanças trazidas pela 

democratização do ensino superior acabam apontando para uma multiplicidade de questões 

sociais, culturais, econômicas, familiares e relacionais importantes. Assim, as problemáticas da 

sociedade em geral estão também na universidade, o que exige que as instituições de ensino 

aprendam a lidar com necessidades que costumavam não existir ou, pelo menos, que pouco 

ocorriam antes das políticas de acesso à educação superior. Com a crescente inserção de 

estudantes que representam maior diversidade, como aqueles de origem popular, 

afrodescendentes, com deficiência, migrantes, dentre outros, a universidade pública vem sendo 

redesenhada, bem como as demandas trazidas pelas pessoas que a integram. 

Compreendendo estes pressupostos, nas últimas décadas a Psicologia propôs algumas 

reflexões sobre aspectos teóricos e metodológicos que levassem em consideração as influências 

das relações sociais, econômicas e políticas nas questões psíquicas (ALVES; FRANCISCO, 

2009). Reforça-se, neste ponto, a compreensão de que é necessária uma articulação de 

estratégias e métodos que permitam o diálogo com redes de proteção social e que envolvam 

também a participação social, a fim de que sejam pensadas diferentes formas de produção de 

saúde das coletividades (BRASIL, 2014), como a população universitária. 

Dada tamanha complexidade sobre o tema, pesquisadores de diferentes áreas do 

conhecimento sentem-se motivados a tentar responder, dentre outras questões, a respeito da 

prevalência de transtornos mentais em grupos de estudantes universitários, bem como acerca 
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dos diferentes elementos do contexto acadêmico que possivelmente se relacionam com 

experiências de sofrimento psíquico. No Brasil, estudo conduzido por Santana, Pimentel e 

Véras (2020) voltou-se para a formação como um aspecto importante nos processos de saúde-

doença dos estudantes. Em sua pesquisa, realizada com acadêmicos do Bacharelado 

Interdisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia, as autoras indicam que o escasso 

número de vagas disponíveis para determinados cursos, como a Medicina, se opõe ao número 

de interessados, o que leva os estudantes a viverem sob duras rotinas de estudo, além de 

modificarem hábitos de alimentação e atividades físicas, diminuírem o tempo de convívio social 

fora da universidade e relatarem relações conflituosas com professores e colegas. 

Outro exemplo é a investigação de Dantas et al. (2021), conduzida com estudantes de 

dois cursos de Engenharia em uma universidade localizada no Nordeste do Brasil. Ao fazer 

uma estimativa quanto à prevalência de transtornos mentais no grupo pesquisado, também 

foram elencados alguns fatores acadêmicos que poderiam estar associados ao sofrimento, tais 

como o histórico de reprovação em alguma disciplina, pensamentos voltados à desistência do 

curso, bem como insatisfação quanto ao curso, quanto ao seu desempenho ou quanto às 

estratégias usadas no processo de ensino e aprendizagem durante as aulas. 

No mesmo sentido, com base em indicadores epidemiológicos e de prevalência de 

sofrimento psíquico, estresse, depressão e ansiedade, Ariño e Bardagi (2018) investigaram 

alguns aspectos da vida acadêmica que poderiam impactar a saúde mental. Assim, a partir de 

um estudo desenvolvido com 640 estudantes de diferentes instituições brasileiras, as autoras 

observaram que, dentre as demandas características do cotidiano universitário, estavam o 

excesso de carga horária de estudo, o nível de exigências em relação ao processo de formação, 

bem como novas rotinas de organização de tempo para atividades, estudo e descanso. 

Diante de todas essas informações, fica clara a relevância de desenvolver pesquisas que 

se direcionem para uma reflexão sobre todos os movimentos inerentes à vida universitária, 

prezando por uma compreensão crítica acerca dos fatores envolvidos nesta etapa que possam 

influenciar, de alguma maneira, na saúde mental dos discentes e, principalmente, propondo que 

eles se coloquem como questionadores em relação às situações postas em seu cotidiano. 

Baseado nesta perspectiva, Freitas (2019) se propôs a apresentar algumas narrativas, chamando 

atenção para o fato de que o sofrimento presente no contexto do ensino superior passa a ser, 

muitas vezes, naturalizado. Como se houvesse, de certa forma, um indício de que há mérito por 

trás de situações envolvendo diminuição nas horas de sono, nervosismo diante de avaliações e 

preocupação quanto à produtividade (em termos de estudos e número de publicações). 
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Em sua dissertação, desenvolvida com acadêmicos de duas universidades de Fortaleza 

– Ceará, o autor acima referido compartilhou relatos e experiências de estudantes que faziam 

parte de dois grupos terapêuticos, um de Mindfulness e outro de Autocuidado. Uma das 

narrativas envolve a busca pelas melhores notas e o melhor currículo, sendo feito um 

investimento alto para que a vida acadêmica se desenrolasse da forma planejada, o que levou a 

participante a deixar de lado outros aspectos constituintes de sua realidade, tal como a vida 

social. Outro relato evidencia a presença de sentimento de culpa nos momentos em que eram 

feitas atividades que não envolvessem estudo, mesmo quando tinham por característica serem 

prazerosas e estarem associadas ao descanso. Observou-se, de certa forma, que o mal estar 

advindo das experiências neste contexto passa a ser desejado, como um preço a ser pago para 

se tornar um bom estudante.  

Para complementar este debate complexo sobre saúde mental e vida acadêmica, faz-se 

necessário, neste momento, levar em conta o fato de o mundo ter entrado em situação de 

pandemia, no ano de 2020, devido ao novo Coronavírus. Desde o início da pandemia, assim 

que foi decretada pela Organização Mundial da Saúde, foram levantadas questões sobre os 

possíveis impactos da COVID-19 em diferentes contextos. Souza, Aires e Scorsolini-Comin 

(2022) apontaram que dificilmente não houve alguma transformação na vida das pessoas, bem 

como a necessidade de adaptação diante do novo cenário. Fazendo menção mais 

especificamente ao âmbito educacional, os autores destacaram que, dentre as consequências, 

podemos observar, como exemplo, a interrupção de aulas presenciais e a adoção do ensino 

remoto durante os anos de 2020 e 2021, e a adaptação à retomada das atividades presenciais a 

partir do ano de 2022. 

Assim sendo, as demandas que surgiram em decorrência da pandemia ultrapassaram 

aquelas referentes ao tratamento das pessoas infectadas: para Malloy-Diniz et al. (2020), fez-

se necessário, também, atentar para mudanças de comportamentos e hábitos, bem como refletir 

sobre as possibilidades de manutenção da saúde mental das populações. De um modo geral, os 

autores partem do ponto de que a tomada de decisão dos indivíduos, ao se depararem com o 

contexto pandêmico, dependeria da percepção de risco quanto ao cenário anunciado. Tal 

percepção, por sua vez, seria responsável por provocar mudanças nos níveis cognitivo e 

emocional de cada pessoa, o que refletiria nas formas de enfrentamento diante da situação. 

Neste sentido, é importante refletir sobre as medidas que foram tomadas com a 

finalidade de controlar a multiplicação do contágio, já que, ainda que justificáveis, tais medidas 

podem também impactar de certa maneira nos níveis de saúde mental dos indivíduos. Em 

revisão integrativa de literatura realizada por Brooks et al. (2020), o foco foi discutir o 
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isolamento social e seus impactos psicológicos, considerando o que já havia sido levantado na 

comunidade científica com relação a outras emergências de saúde, como a pandemia de H1N1 

e a epidemia de Ebola. Dentre os estressores relacionados ao período de quarentena, foram 

mencionados a duração do período de restrição e isolamento, o medo de infectar-se, a frustração 

e o tédio, o acesso a informações inadequadas ou insuficientes e a dificuldade de acesso a itens 

básicos como comida e uma boa acomodação.  Já em pesquisa de Vasconcelos e colaboradores 

(2020), o medo, a ansiedade, o estresse e a raiva também aparecem como consequência das 

medidas de distanciamento social, sendo os sintomas mais comuns e que mais causam 

sofrimento. 

Especificamente sobre os impactos psicológicos da pandemia na realidade de 

estudantes, Caoa e colaboradores (2020) atentaram para a prevalência de ansiedade moderada 

a severa em uma parcela dos participantes de sua pesquisa, além de verificar que a preocupação 

com atrasos na formação e a influência da pandemia na rotina estavam positivamente 

correlacionados aos níveis de ansiedade dos acadêmicos. Estes dados servem de alerta e 

fundamentam a necessidade de serem pensadas formas de proteger em alguma medida a saúde 

mental da comunidade universitária, levando alguns profissionais a proporem intervenções que 

contribuíssem nesse sentido. Rocha et al. (2020), por exemplo, desenvolveram um projeto 

extensionista em que foram ofertadas rodas de conversa, oficinas e atividades que 

possibilitassem a formação de uma rede de apoio a alunos do curso de Enfermagem de uma 

universidade do Rio de Janeiro. Utilizando recursos on-line, os estudantes tiveram a 

oportunidade de trocarem experiências e compartilharem sentimentos. 

Tendo em vista o exposto, e compreendendo a importância de conhecer mais sobre os 

processos de saúde e doença nas universidades, mas principalmente de pensar possibilidades 

de intervenção que contribuam com o cuidado à saúde mental de acadêmicos de graduação, 

desenvolveu-se a pesquisa que resultou na presente dissertação. Como objetivo geral, buscou-

se conhecer as concepções sobre saúde mental e experiências de ser estudante universitário em 

tempos de pandemia. Como objetivos específicos, almejou-se identificar o interesse de 

estudantes de cursos de graduação da Universidade Federal de Santa Maria, assistidos pela 

Política de Assistência Estudantil, em participar de espaços que promovam discussões e 

reflexões sobre ser estudante universitário, saúde mental e temas relacionados; abordar 

significados, percepções e experiências referentes a saúde mental na universidade; e identificar, 

analisar e discutir as concepções sobre saúde mental e problemáticas emergentes entre 

estudantes universitários. Justifica-se a delimitação deste público-alvo pelo fato de que, 

conforme destacam Oliveira e Silva (2018), parece pertinente desenvolver pesquisas e ações 
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que não só permitam conhecer melhor este grupo, como também contribuam para pensar sua 

permanência, formação integral, e, no caso da presente dissertação, a própria saúde mental 

relacionada às experiências na trajetória acadêmica. 

 

2 MÉTODO 

 

 Para alcançar os objetivos almejados, propôs-se o desenvolvimento de uma pesquisa 

qualitativa, que trata de construir categorias de análise que tentem descrever ou explicar 

fenômenos sociais, através da investigação do cotidiano e das experiências dos sujeitos, os quais 

dão suas próprias interpretações a essas vivências. A pesquisa qualitativa permite capturar os 

sentidos dos dados coletados, examinando-os e interpretando-os. Assim, torna-se viável atentar 

para temas que sejam mais recorrentes ou de maior interesse (POPE; MAYS, 2009), levando 

em consideração as questões gerais que orientaram a realização deste estudo. 

 A produção dos dados foi prevista para acontecer a partir da realização de rodas de 

conversa on-line, a serem propostas aos estudantes dos cursos de graduação da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM) que são assistidos pela Política de Assistência Estudantil da 

instituição. A modalidade on-line foi escolhida em decorrência da pandemia, que demandou a 

remodelação das atividades estudantis da UFSM com o estabelecimento do Regime de 

Exercícios Domiciliares Especiais (REDE). 

Em suma, o referido Regime foi determinado pela Resolução nº 024, de 11 de agosto de 

2020, e estabeleceu a suspensão de atividades presenciais, bem como promoveu a adaptação 

das aulas para a modalidade remota, através da utilização de tecnologias de informação e 

comunicação para o ensino (UFSM, 2020). Isso exigiu que a metodologia inicialmente pensada 

para a realização da presente pesquisa sofresse modificações, no sentido de que não seria 

possível circular pelo campus da universidade para divulgar o convite aos estudantes, bem como 

realizar as rodas de conversa a partir de encontros presenciais entre diferentes pessoas, que se 

colocariam em um círculo e conversariam sobre os tópicos de interesse, contribuindo com a 

construção do espaço e o direcionamento das discussões. Apesar disso, optou-se por manter o 

termo “roda de conversa” para a produção dos dados, com base em alguns relatos de experiência 

encontrados na literatura mais atual. 

Como exemplo, há os encontros on-line relatados por Prado et al. (2021) em estudo 

realizado com estudantes de pós-graduação da Universidade Federal do Paraná. As autoras 

apresentaram sua experiência a partir da realização de cinco rodas de conversa com foco nos 

primeiros socorros psicológicos, o que envolveu o acolhimento e a escuta dos pós-graduandos, 
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partindo de algumas questões centrais. Com isso, foi possível debater efeitos do distanciamento 

social na produtividade acadêmica, a campanha setembro amarelo, a ansiedade diante de 

prazos, dentre outros tópicos sobre a vida de estudante, tendo como plano de fundo a pandemia. 

Mantida a escolha de propor rodas de conversa como espaço de discussão e troca de 

experiências entre os estudantes, foi solicitada autorização institucional para a Pró-Reitoria de 

Assuntos Estudantis, órgão administrativo responsável por planejar e acompanhar as atividades 

dos universitários que são beneficiários dos programas de Assistência Estudantil, os quais 

envolvem suporte à moradia, alimentação, transporte, formação, dentre outros (ANEXO A). 

Também foi feita solicitação de apoio à pesquisa para o Programa de Extensão Núcleo de 

Psicanálise, vinculado ao Centro de Ciências Sociais e Humanas (CCSH) e ao Curso de 

Graduação em Psicologia da UFSM (ANEXO B). Este apoio garantiria a disponibilidade de 

atendimento psicológico aos participantes da pesquisa, em caso de necessidade. Cabe também 

esclarecer que foi criado um Termo de Confidencialidade (APÊNDICE A), o qual garantiu a 

devida proteção dos dados de identificação dos participantes. Por fim, o projeto foi submetido 

ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM, sendo aprovado com o Certificado de Apresentação 

para Apreciação Ética (CAAE) número 45213921.3.0000.5346. 

A partir disso, foi criada a arte de divulgação da pesquisa (APÊNDICE B), para o 

convite começar a ser compartilhado nas redes sociais. Buscando dar maior visibilidade à 

proposta, a publicação foi compartilhada em grupos do Facebook e do WhatsApp que eram 

compostos por estudantes da instituição. Um texto foi enviado junto com a arte, constando uma 

explicação resumida do que se tratava a pesquisa, e indicando o link que daria acesso ao 

formulário de pré-inscrição, criado no Google Forms (APÊNDICE C). O objetivo era fazer um 

levantamento de estudantes que estivessem interessados em participar das rodas de conversa, 

para que a pesquisadora tivesse a possibilidade de fazer contato com essas pessoas, a fim de 

iniciar a coleta de dados. 

Na primeira rodada de pré-inscrição, 14 respostas foram enviadas através do formulário, 

sendo os respondentes estudantes dos cursos de Psicologia, Teatro, Zootecnia, Medicina 

Veterinária, Serviço Social, Pedagogia, Arquitetura e Urbanismo, Educação Física, Educação 

Especial, Relações Internacionais, Filosofia (Bacharelado) e Mestrado em Letras. Destes, nove 

estudantes recebiam algum tipo de suporte através da Política de Assistência Estudantil da 

UFSM, o que era critério de inclusão para participação no estudo. Além disso, destaca-se que 

todos responderam afirmativamente quanto ao interesse em participar de espaços on-line para 

conversar sobre saúde mental e experiências de ser estudante universitário. 
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Com essas informações, verificou-se que a proposta de promover rodas de conversa que 

acolhessem estudantes de diferentes cursos poderia ser alcançada, dada a diversidade de áreas 

sinalizadas na pergunta sobre a graduação cursada. Diante disso, foi feito contato com todos os 

interessados, a fim de se fazer um levantamento quanto à disponibilidade de dias e horários 

para a realização dos encontros em grupo. Ressalta-se que os estudantes que não se encaixavam 

nos critérios de inclusão (cursar graduação e receber Benefício Socioeconômico) também 

receberam retorno, pois imaginava-se que seria interessante entrar em contato com eles, até 

mesmo para pensar em outras possibilidades de atividades que acolhessem suas demandas. Das 

14 pessoas, 10 deram retorno sobre a disponibilidade de horários para realização dos encontros. 

Em decorrência da dificuldade em encontrar um horário específico para realização das rodas de 

conversa com todos os interessados, foram propostos três horários diferentes, almejando a 

adesão da maioria dos estudantes, levando em consideração suas sugestões. O passo seguinte 

foi realizar novo contato, tanto para divulgar os dias e horários, quanto para enviar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que, no Google Forms, estaria disponível para que 

os participantes sinalizassem concordância (APÊNDICE D). 

Chegado o dia do primeiro encontro, o qual foi conduzido pela própria mestrande, 

apenas três pessoas compareceram, sendo todas do curso de Psicologia. Assim, realizamos um 

encontro piloto, seguindo a ideia de apresentar o objetivo geral da pesquisa e realizando uma 

conversa aberta sobre saúde mental e vida universitária. Os participantes foram encorajados a 

se apresentarem e compartilharem suas perspectivas e experiências relacionadas com sua saúde 

mental, fazendo daquele espaço uma possibilidade de acolhimento e aprendizado. Já nos outros 

dois horários anunciados aos interessados para a realização das rodas, nenhuma pessoa 

compareceu. Sendo assim, o contato com os três participantes do primeiro encontro foi mantido, 

para que o grupo fosse atualizado sobre novas combinações a respeito da pesquisa. 

Com o intuito de realizar uma nova tentativa com os estudantes que já tinham sinalizado 

o desejo de contribuir com o estudo, foi realizado contato para buscar alternativas de horários, 

porém não houve retorno. Assim, foi necessário retomar a divulgação para buscar novos 

interessados. Concomitantemente, no início de agosto de 2021, foi lançada seleção de bolsistas 

de iniciação científica (PIBIC) para atuação junto à pesquisadora no desenvolvimento do 

trabalho. Neste período, também houve reformulação quanto à abordagem daqueles que 

demonstrassem interesse em fazer parte da pesquisa: dessa vez, seria feito contato com cada 

pessoa, individualmente, para propor uma conversa entre pesquisadora e estudante, a fim de 

apresentar os objetivos da pesquisa, explicar o planejamento, tirar dúvidas e coletar sugestões. 
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Nesta segunda rodada de pré-inscrição, mais oito respostas foram recebidas pelo 

formulário, sendo uma duplicada. Após novo contato chamando todos os pré-inscritos para os 

encontros, foi formado um pequeno grupo de quatro estudantes, sendo que uma delas já havia 

preenchido o formulário durante a primeira vez em que ocorreu a divulgação, enquanto outras 

três enviaram a pré-inscrição na segunda etapa de divulgação. Somaram-se a estas participantes 

outros dois acadêmicos, que não preencheram o formulário, mas entraram em contato 

diretamente com a pesquisadora, via Whatsapp, ao tomarem conhecimento da pesquisa e 

sentirem-se motivados a contribuir. 

A respeito da caracterização dos seis participantes, estes tinham entre 21 e 31 anos; um 

estudante é do gênero masculino, as outras cinco são do gênero feminino. No momento da 

produção de dados, todos estavam realizando atividades acadêmicas pelo Regime de Exercícios 

Domiciliares Especiais (REDE), sendo vinculados aos cursos de Arquitetura e Urbanismo, 

Fonoaudiologia, História - Bacharelado, Letras - Português, Odontologia e Psicologia; 

cumprindo disciplinas entre o quarto e o décimo semestre, sendo que alguns estavam envolvidos 

em matérias de mais de um semestre; e cinco participantes estavam envolvidos em atividades 

de estágio ou trabalho remunerado, três realizando tais atividades de forma on-line, e dois de 

forma presencial. 

Um fator que contribuiu com o desenvolvimento das rodas, a partir da definição dos 

integrantes do grupo, foi o interesse dos estudantes em manter contato com a pesquisadora 

enquanto os encontros ainda não tinham sido marcados. Além do referido contato individual, 

foi criado um grupo no WhatsApp para combinações e orientações, e para que os participantes 

pudessem começar a interagir. Este recurso também era útil nas situações em que alguém não 

poderia participar do encontro da semana, facilitando a comunicação a respeito de sua ausência. 

Já no que diz respeito ao contato individual, um dos pontos mais importantes observados a 

partir desta relação mais próxima com os participantes, foi o fato de que houve situações em 

que, após uma roda de conversa, algum integrante do estudo entrava em contato 

individualmente para dar algum feedback ou para complementar algo que havia falado para o 

grupo. 

Quanto aos encontros, para que fosse possível estimular a participação dos estudantes e 

para que fossem atingidos os objetivos específicos estabelecidos no projeto de pesquisa, as 

seguintes questões foram utilizadas com a função de nortear o diálogo: Quais temáticas 

referentes à saúde mental são de interesse dos universitários? E quais as concepções dos 

estudantes acerca dos aspectos relacionados à sua saúde mental e sua vida acadêmica? Como 

tem sido a experiência de ser universitário durante a pandemia? Ainda assim, cabe ressaltar 
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que, como a proposta das rodas de conversa era promover uma participação ativa do grupo, 

esperava-se que fossem discutidos também os tópicos que seriam gerados espontaneamente, a 

partir dos comentários e compartilhamentos apresentados pelos próprios participantes, 

conforme seu interesse.  

Definidos os participantes e os horários para a aplicação da atividade, foram realizadas 

quatro rodas de conversa, entre outubro e novembro de 2021. A definição da quantidade de 

encontros ocorreu a partir do planejamento do cronograma da pesquisa, apostando-se na 

viabilidade de dedicar um mês para a coleta de dados. Os encontros foram conduzidos pela 

mestranda com o apoio de um estudante de Psicologia, participante voluntário da equipe de 

pesquisa, que acompanhou as atividades observando a dinâmica do grupo e acrescentando 

alguma informação ou observação quando necessário. É importante mencionar que este 

voluntário foi um dos participantes do encontro piloto, citado anteriormente, e que, devido ao 

seu interesse no estudo, foi convidado a permanecer vinculado à pesquisa como membro da 

equipe. 

Na primeira roda, foi realizada a apresentação de todos os integrantes do grupo, 

oportunidade em que os estudantes puderam falar sobre a vida universitária, envolvendo curso, 

trabalho ou estágio, contextualizando onde se encontravam em relação à trajetória acadêmica. 

Também foi introduzido ao grupo o tema geral da pesquisa, com a justificativa para a realização 

do estudo, considerando os dados relacionados à saúde mental de estudantes que foram 

utilizados para a construção do projeto. Além disso, foi proposto que o grupo construísse uma 

compreensão sobre o que é saúde mental, partindo de suas concepções individuais e de suas 

próprias experiências. 

O segundo encontro ocorreu pouco depois do dia 10 de outubro, Dia Mundial da Saúde 

Mental. Por isso, uma tirinha produzida pela página de Instagram “Simon’s Cat” 

(simonscatofficial), intitulada “Take care of your mental health” (cuide da sua saúde mental, 

em português), foi utilizada como material disparador. Na peça (ANEXO C), há menção a nove 

comportamentos que podem estar relacionados ao cuidado em saúde mental: pegar leve, fazer 

planos, estabelecer limites, aproveitar as coisas simples, falar sobre seus sentimentos, manter-

se ativo, ser gentil consigo mesmo, limitar o tempo de uso de telas, e abraçar seus amigos. O 

objetivo foi trabalhar com o grupo quais estratégias costumavam ser utilizadas pelos 

participantes para cuidar da sua saúde, bem como as possíveis dificuldades neste processo. 

Na terceira roda de conversa, para dar continuidade à discussão sobre cuidado à saúde 

mental, um novo material foi selecionado para servir de disparador: o vídeo “4 dicas para 

melhorar sua saúde mental sem precisar ir ao psicólogo”, do canal Minutos Psíquicos (2020), 
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que pode ser encontrado no Youtube. Este vídeo sinaliza a importância do sono, da atividade 

física, das relações interpessoais positivas e da alimentação para a manutenção de uma rotina 

saudável. A partir disso, algumas informações complementares foram adicionadas, para pontuar 

a relação dos quatro aspectos citados com a saúde e com o manejo da ansiedade e do estresse 

no cotidiano. A ideia de levantar este debate surgiu do fato de que, nos encontros anteriores, 

alguns participantes falaram sobre a dificuldade de colocar em prática coisas aparentemente 

simples, gerando, muitas vezes, uma comparação diante de outras pessoas que conseguiam 

realizar certas atividades e manter uma rotina considerada mais saudável. Além disso, 

visualizou-se neste encontro a possibilidade de lançar questionamentos e reflexões sobre outras 

formas de pensar o cuidado em saúde mental, inclusive considerando o papel das universidades, 

no que se refere à importância de as instituições olharem para as demandas de seus estudantes 

e construírem dispositivos de acolhimento, escuta e troca de experiências. 

Conforme se dava o contato com os participantes, no decorrer do estudo, surgiam novos 

questionamentos sobre os assuntos propostos para discussão. Diante disso, foi proposta uma 

atividade extra no grupo de Whatsapp, extrapolando as rodas de conversa, buscando atender às 

demandas espontâneas observadas no decorrer dos encontros. Tal atividade foi desenvolvida 

através do site Mentimeter, que permite construir nuvens de palavras. Para isso, foram lançadas 

quatro perguntas: Pensando nos momentos pré-pandemia, durante a pandemia e pós-pandemia, 

1) Como foi/é/será a experiência de ser universitário?; 2) Quais aspectos da vida 

eram/são/poderão ser benéficos para sua saúde mental?; 3) Quais aspectos da vida 

eram/são/poderão ser prejudiciais à sua saúde mental?; e 4) O quanto você se 

sentia/sente/deverá se sentir motivado a viver a vida universitária? Com as respostas obtidas, 

foi desenvolvida uma linha do tempo, com três marcadores: antes da pandemia, durante a 

pandemia e pós-pandemia (ou seja, expectativas quanto ao futuro ainda incerto), apresentada e 

discutida no último encontro do grupo.  

Assim, ocorreu a quarta roda de conversa, que focou mais especificamente na vida 

acadêmica e na pandemia em decorrência da linha do tempo, chamada de “Vida Universitária 

e Saúde Mental” (APÊNDICE E). Com as respostas obtidas, foi criada uma arte que apresentou, 

de forma resumida, o que foi coletado nesta atividade. E, partindo disso, a última roda de 

conversa aconteceu no sentido de serem abordadas as percepções e perspectivas dos estudantes 

quanto à vida acadêmica contextualizada em momentos distintos, a fim de compreender se, na 

experiência dos participantes, a pandemia levou a mudanças na trajetória universitária, e se sim, 

em que sentido. Desse modo, o momento foi de troca de experiências, lembranças e reflexões 

sobre motivações associadas a “ser estudante”. O material produzido a partir desta atividade 
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também será apresentado como parte dos resultados do estudo, dada a relevância da temática 

dentro da proposta geral do trabalho. 

Ressalta-se que, após cada roda de conversa, foram realizadas reuniões entre mestranda 

e estudantes de graduação e Ensino Médio, bolsistas e voluntários, que faziam parte do grupo 

de pesquisa. Nas reuniões, eram feitas reflexões e discussões a respeito dos encontros, o que 

contribuiu para a construção das rodas de conversa que seriam realizadas posteriormente, visto 

que o grupo compartilhava suas percepções e lançava sugestões de assuntos ou atividades. Além 

disso, durante esse período, a cada semana um integrante do grupo voluntariou-se para realizar 

a transcrição e disponibilizar o material, o que facilitou o acesso de todos ao que estava sendo 

trabalhado com os participantes do estudo. 

Obtendo-se o material para análise através da transcrição dos encontros, os quais 

renderam cerca de quatro horas de gravação, o conteúdo foi submetido à análise de conteúdo 

do tipo categorial temática, procedimento que permitiu agrupar os dados em tópicos, mas, para 

além disso, possibilitou que fossem feitas conexões entre os diferentes temas, de forma a serem 

observadas possíveis relações entre os assuntos descritos. Neste tipo de análise, Pope e Mays 

(2009) observam que, apesar de alguns temas serem previamente esperados, com base na 

literatura consultada para a construção do projeto de pesquisa, a observação e discussão dos 

resultados não se restringem a eles, já que há a possibilidade de surgirem outros temas a partir 

do interesse dos participantes no decorrer do trabalho de campo. 

Assim sendo, foram criados códigos que permitiram visualizar com mais facilidade os 

assuntos e tópicos centrais abordados no decorrer dos encontros, quais sejam: saúde mental; 

fatores ambientais e socioeconômicos; bem-estar na vida universitária; influências da pandemia 

na vida universitária; influências do ensino remoto na saúde mental; quarentena e isolamento 

social; adaptações à vida universitária; redes sociais na pandemia; desempenho; vida acadêmica 

versus autocuidado; comparação e cobrança; expectativas; serviços de apoio; e estratégias de 

cuidado.  

Após, os códigos foram agrupados conforme apresentavam alguma semelhança ou 

relação, de forma que possibilitaram a construção de categorias. Por fim, dois grandes temas 

emergiram após o agrupamento e revisão destes códigos, os quais deram origem aos dois artigos 

que apresentam os resultados da pesquisa: 1) Construindo concepções sobre saúde mental a 

partir de experiências, aprendizagens e diálogos; 2) Atravessamentos da pandemia na vida 

universitária. 

Por fim, para fomentar as discussões propostas a partir dos dados produzidos e 

analisados, optou-se por adotar a perspectiva do construcionismo social, que na pesquisa 
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qualitativa ocupa-se de articular e explicar os modos como as pessoas descrevem e 

compreendem o mundo, partindo do pressuposto de que tais construções são compartilhadas 

socialmente (GERGEN, 2009). Tal abordagem busca uma aproximação mais complexa com 

relação ao fenômeno investigado, no sentido de considerar a singularidade, a subjetividade e a 

experiência concreta que o compõe (GAMA, CAMPOS, FERRER, 2014). 

 

3 RESULTADOS 

 

O desenvolvimento dessa seção está organizada em forma de dois artigos, definição essa 

que é permitida pelo Manual de Dissertações e Teses (UFSM, 2021), e incentivada pelo 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia, o qual almeja, com isso, estimular a produção 

científica dos discentes e docentes integrantes. Ambos os artigos apresentam resultados da 

análise de quatro rodas de conversa realizadas com um grupo de seis estudantes de graduação 

da Universidade Federal de Santa Maria que eram assistidos pela Política de Assistência 

Estudantil.  

O primeiro artigo, intitulado “Saúde mental de estudantes universitários: concepções, 

determinantes e estratégias de cuidado”, tem por objetivo ampliar a discussão sobre saúde 

mental e vida acadêmica. Portanto, propõe-se a conhecer perspectivas quanto ao significado de 

saúde mental, bem como conhecer experiências de estudantes de graduação, direcionando o 

olhar especialmente para situações e aspectos que possam ter alguma relação com as questões 

de bem-estar psicológico e sofrimento psíquico. Será submetido para a Revista Saúde e 

Sociedade e está organizado de acordo com as normas dessa revista. 

O segundo artigo, por sua vez, é intitulado “Experiências de ser estudante universitário 

em tempos de pandemia: mudanças, adaptações e perspectivas compartilhadas”, e teve por 

objetivo conhecer experiências de estudantes universitários durante a pandemia, considerando 

as mudanças em suas rotinas, as dificuldades relacionadas aos processos de aprendizagem e a 

formação na modalidade do ensino remoto, bem como possíveis atravessamentos da pandemia 

na saúde mental. Espera-se, com isso, contribuir para a ampliação do conhecimento sobre a 

temática e oferecer informações que possam ser utilizadas futuramente para qualificar a atenção 

à saúde mental de estudantes universitários. Esse artigo será submetido para a Revista Educação 

e Pesquisa e está organizado de acordo com as normas dessa revista. 
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3.1 ARTIGO 1: SAÚDE MENTAL DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS: 

CONCEPÇÕES, DETERMINANTES E ESTRATÉGIAS DE CUIDADO 

 

Mental health of university students: conceptions, determinant factors and care strategies 

 

Resumo: Esse estudo buscou conhecer significados de saúde mental e experiências de 

estudantes universitários com impacto na saúde mental. Seis estudantes de graduação da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) que eram assistidos pela Política de Assistência 

Estudantil participaram de quatro rodas de conversa. O conteúdo dos encontros foi submetido 

à análise temática. Os resultados indicaram uma compreensão ampliada sobre saúde mental, 

levando em conta aspectos psicológicos, comportamentais, sociais e econômicos, por exemplo. 

Além disso, foi possível compreender que ser universitário envolve o enfrentamento de 

situações adversas, como mudança de cidade, afastamento da família e estabelecimento de 

novos vínculos em um contexto desconhecido, cuja adaptação acarreta impactos à saúde mental. 

Em conclusão, salienta-se a importância de pensar a promoção do cuidado em saúde mental 

como um investimento na educação de qualidade, no sentido de propiciar aos estudantes uma 

experiência saudável que permita seu desenvolvimento integral, para além do desempenho 

meramente acadêmico. 

 

Palavras-chave: Saúde Mental. Estudantes Universitários. Ensino Superior. 

 

Abstract: This study aimed to understand the meanings of mental health and the experiences 

of university students which impact on their mental health. Six university students from the 

Federal University of Santa Maria (UFSM) who were assisted by the Student Assistance Policy 

participated in four conversation circles. The content of the meetings was subjected to thematic 

analysis. The results indicated an expanded understanding about mental health, considering 

psychological, behavioral, social and economic aspects, for example. In addition, it was 

possible to understand that being a university student involves facing adverse situations, such 

as moving to another city, moving away from the family and establishing new bonds in an 

unknown context, whose adaptation impacts mental health. In conclusion, we emphasize the 

importance of thinking about the promotion of mental health care as an investment in quality 

education, in order to provide students with a healthy experience that allows their integral 

development, beyond merely academic performance. 

 

Keywords: Mental Health. University Students. Higher Education. 

 

Introdução 

 

A inserção no ensino superior coloca os estudantes diante de um ambiente social 

diferente daqueles com os quais estavam habituados até então. Pessoas, regras e situações novas 

trazem mudanças e, consequentemente, exigem adaptações, inclusive no que se refere a 
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comportamentos e hábitos (COUTO; VICENTE, 2018). Além disso, é comum que o início da 

vida acadêmica ocorra em paralelo à transição para a vida adulta, caracterizando-se assim como 

um período crítico no desenvolvimento psicossocial dos estudantes, por envolver desafios 

oriundos de tarefas psicológicas constituintes da faixa etária, mas também resultantes de 

exigências externas, institucionais e sociais (CUNHA; CARRILHO, 2005).  

Em estudo realizado por Dias et al. (2019), foram investigadas as dificuldades mais 

vivenciadas por estudantes do primeiro e do último ano de diversos cursos de graduação em 

duas instituições de ensino superior do interior do Rio Grande do Sul, sendo possível observar 

que os discentes se deparavam tanto com estressores acadêmicos quanto com questões do 

contexto mais geral de vida, para além da universidade. Como exemplos, destacam-se 

problemas nos relacionamentos interpessoais com colegas e professores, bem como problemas 

em gerir o tempo para cumprir com as atividades acadêmicas, dificuldades financeiras, além de 

insegurança, timidez e falta de motivação, por exemplo. 

Diante disso, fica compreendido que entrar no universo acadêmico também envolve 

enfrentar situações de frustração, dúvidas, aquisição de responsabilidades mais complexas e até 

mesmo rupturas com as condições de existência e no campo das regras de apropriação do saber 

(COULON, 2017; COUTO; VICENTE, 2018; LANTYER et al., 2016). Desta forma, os 

estudantes enfrentam diversas situações que podem impactar seus níveis de saúde mental. Esta 

compreensão está pautada na perspectiva de que fatores políticos, econômicos, sociais e 

ambientais, dentre outros, são determinantes e condicionantes para os estados de saúde e 

sofrimento mental (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2013a, pg. 07, tradução nossa).  

Entender tal complexidade sobre a vida acadêmica e sobre os níveis de saúde permite 

olhar com mais atenção para alguns dados apontados em pesquisas a respeito desta temática. 

No Brasil, há muitos anos, Cerchiari, Caetano e Faccenda (2005) já alertavam para o fato de 

que há uma maior prevalência de transtornos mentais comuns na população universitária, 

quando em comparação à população geral. Tal constatação instigou outros pesquisadores a 

fomentarem mais discussões sobre o sofrimento psíquico de universitários. Por exemplo, Alves 

(2019) realizou estudo com 493 discentes de cursos da área da saúde da Universidade Federal 

de Ouro Preto (MG), no qual foi possível observar uma prevalência de ansiedade moderada a 

grave, ainda que os principais fatores associados não tenham se referido à vida acadêmica, e 

sim a alguns aspectos do contexto familiar. Ainda assim, o grau de satisfação com o curso e o 

fato de estar em semana de provas também foram elencados como fatores influentes sobre os 

níveis de ansiedade. 
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Outra pesquisa, conduzida por Santos (2019), contou com a participação de 113 

estudantes do Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Em suma, 

apontou para uma elevada prevalência de sintomas de depressão, ansiedade e estresse, 

detalhando que, na percepção dos participantes, alguns aspectos do ambiente acadêmico podem 

ser determinantes para a ocorrência de tais sintomas, como a carga horária, a relação 

estabelecida entre discentes e docentes e a complexidade dos conteúdos dos cursos. Diante 

disso, de acordo com Ariño e Bardagi (2018) e Sahão (2019), se assume que os aspectos 

considerados estressores e que estão presentes no contexto acadêmico podem intensificar o 

sofrimento psíquico, seja em decorrência das dificuldades atreladas às experiências, seja pela 

falta de repertórios pessoais para que os acadêmicos consigam lidar com as situações. 

Contribuindo com este ponto, Cardozo e colaboradores (2016) discutiram mais 

especificamente sobre fatores da rotina acadêmica que poderiam estar associados a episódios 

ansiosos vivenciados por estudantes. Na investigação, observou-se que fatores como 

insegurança na realização das provas, o medo de ser reprovado, o excesso de atividades 

curriculares, os métodos de avaliação dos conteúdos e o tempo exigido para entrega de 

atividades extraclasse eram alguns dos possíveis disparadores de ansiedade. Complementando, 

em revisão sistemática, Sahão (2019) observou que o nível de exigência, a saída de casa e a 

situação financeira poderiam refletir negativamente na saúde mental de estudantes. No caso da 

não adaptação ao ensino superior, os discentes poderiam passar por situações envolvendo 

abandono do curso, baixo desempenho acadêmico e falta de motivação, por exemplo. 

Estando evidente que há uma variedade de elementos capazes de impactar e condicionar 

a experiência universitária, faz-se necessário olhar de forma mais específica para determinadas 

questões que podem atravessar a vida dos estudantes, principalmente considerando que, com a 

democratização do acesso ao ensino superior, diferentes aspectos, inclusive os 

socioeconômicos, devem se fazer ainda mais presentes na discussão sobre as trajetórias das 

pessoas no decorrer da graduação. Tais fatores têm importância não só no que diz respeito à 

inserção na universidade, mas principalmente à permanência e conclusão do curso almejado. 

Alguns dados que contribuem nesta discussão foram apontados na pesquisa mais recente 

realizada pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis 

(FONAPRACE, 2019), cujo objetivo foi realizar um levantamento do perfil de estudantes de 

graduação das instituições federais de ensino superior. A respeito da renda dos estudantes 

participantes do estudo, observou-se um aumento no grupo de pessoas com renda mensal de até 

um salário e meio, chegando ao maior patamar considerando todos os estudos realizados até 

então, representando 70,2% dos estudantes. Outro fator investigado e que merece destaque é a 
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dificuldade para estudar, que foi referida por 86,1% dos discentes, sendo que, dentre elas, as 

dificuldades financeiras aparecem em segundo lugar. Para além disso, é importante considerar 

a falta de recursos materiais como fator que interfere no desempenho acadêmico. Assim sendo, 

o relatório deixa clara a importância de considerar os atravessamentos sociais, econômicos e 

políticos na educação superior. 

Da mesma forma, é necessário pensar na implicação destes fatores para a saúde mental 

dos estudantes. Ainda na pesquisa do FONAPRACE (2019), problemas emocionais foram mais 

elencados pelos estudantes que relataram dificuldades para estudar. Tais problemas foram mais 

frequentes em pessoas do sexo feminino, estudantes com deficiência, matriculados em cursos 

integrais, participantes de atividades extracurriculares e, em maior quantidade, aqueles 

assistidos pelas políticas de permanência. Por fim, diante das dificuldades experienciadas pelos 

estudantes, a pesquisa mostrou que mais da metade dos acadêmicos pensou em abandonar o 

curso em algum momento. A esse respeito, a maioria indicou que as dificuldades financeiras 

seriam o motivo. 

A fim de superar as dificuldades que impedem o bom desempenho acadêmico, a 

assistência estudantil deve fornecer recursos que possibilitem aos estudantes realizarem uma 

trajetória mais adaptativa, reduzindo as chances de trancamento de matrícula e abandono do 

curso. Neste sentido, compreende-se que há uma necessidade de pensar não só no investimento 

financeiro das políticas, mas também no desenvolvimento de ações que promovam atenção 

psicossocial e pedagógica aos acadêmicos. Isso significa que os serviços de assistência devem 

levar em consideração múltiplos aspectos da vida dos estudantes, que perpassam pela 

alimentação, pelas condições financeiras, bem como de moradia e estudo, assim como pela 

saúde física, mental e emocional (PINHEIRO, 2014). Assim sendo, considera-se necessário 

levar a discussão sobre saúde mental e experiência universitária para além dos aspectos 

característicos da vida acadêmica, elencando também fatores econômicos e sociais, ou seja, 

elementos que compõem um contexto mais integral da vida das pessoas. 

Uma via possível para fortalecer essa temática é buscando conhecer as crenças, 

percepções, concepções e significados que os próprios universitários constroem e atribuem 

acerca das questões atreladas à saúde mental, o que daria maior amparo para a criação e 

implementação de estratégias que sejam promotoras de saúde mental, e não apenas reparadoras 

ou minimizadoras de danos em situações nas quais já são observados quadros de sofrimento e 

adoecimento. Considera-se essa uma lacuna importante a ser preenchida no âmbito da pesquisa 

em psicologia e atenção psicossocial, visto que, atualmente, os materiais encontrados na 
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literatura a respeito de crenças e concepções de estudantes se voltam mais especificamente para 

a doença mental, como observado em Tavares, Lopes e Reinaldo (2012) e Maciel et al. (2015).  

 Tendo em vista o exposto,  entendendo que há uma necessidade de ampliar a discussão 

sobre saúde mental e vida acadêmica para promover a atenção e o cuidado aos estudantes 

universitários a partir de suas próprias perspectivas e vivências, o presente trabalho teve o 

objetivo de conhecer significados de saúde mental e experiências de estudantes universitários 

assistidos pela Política de Assistência Estudantil de uma universidade federal da região central 

do Rio Grande do Sul, com vistas ao impacto de tais experiências em seus níveis de sofrimento 

e bem-estar. 

 

Percurso Metodológico 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, realizado a partir de quatro rodas de conversa on-line, 

que ocorreram entre outubro e novembro de 2021, com periodicidade semanal, e que contaram 

com a participação de seis estudantes de graduação da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM) que eram assistidos pela Política de Assistência Estudantil. A modalidade on-line se 

fez pertinente no momento da coleta de dados, visto que, na instituição em questão, as 

atividades acadêmicas estavam sendo realizadas através do Regime de Exercícios Domiciliares 

Especiais (REDE), em decorrência das exigências de quarentena e distanciamento social para 

prevenir a propagação da COVID-19, razão pela qual foi declarada situação de pandemia no 

ano de 2020. Por isso, optou-se pelo uso da plataforma Google Meet, e, como recurso adicional, 

foi criado um grupo no WhatsApp, a fim de facilitar a comunicação e realizar as combinações 

com os participantes. Tanto no grupo de mensagens quanto nos encontros on-line semanais, a 

pesquisadora contou com a colaboração de um estudante de graduação em Psicologia, 

voluntário na equipe de pesquisa, que assessorou em caso de necessidade e foi observador 

durante as atividades. 

Quanto aos estudantes que participaram da pesquisa, foram acadêmicos de diferentes 

cursos de graduação que demonstraram interesse em contribuir, após tomarem conhecimento 

do estudo através de publicações compartilhadas em redes sociais, para fins de divulgação e 

convite aos discentes da UFSM. A faixa etária ficou entre 21 e 31 anos; o gênero era 

predominantemente feminino (5 participantes); no momento da produção de dados, todos 

estavam realizando atividades acadêmicas pelo REDE, estando vinculados aos cursos de 

Arquitetura e Urbanismo, Fonoaudiologia, História - Bacharelado, Letras - Português, 

Odontologia e Psicologia. Além disso, os discentes se encontravam entre o quarto e o décimo 
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semestre dos respectivos cursos, e cinco participantes estavam envolvidos em atividades de 

estágio ou trabalho remunerado, três realizando tais atividades de forma on-line, e dois de forma 

presencial. É importante pontuar que a maioria dos participantes já estava na universidade antes 

da pandemia ser declarada, tento experienciado, então, a vida acadêmica de forma presencial. 

Já duas participantes estavam no segundo ano dos respectivos cursos, tendo iniciado, portanto, 

na pandemia. Apesar disso, uma destas estudantes já havia cursado anteriormente alguns 

semestres de outra graduação, de forma que teve a oportunidade, também, de vivenciar as 

atividades no campus. 

Após os referidos estudantes terem sinalizado interesse em fazer parte da coleta de 

dados, a pesquisadora entrou em contato para realizar conversas individuais com cada 

participante, momento em que foram esclarecidos os objetivos do trabalho, os quais foram 

posteriormente reforçados no primeiro encontro grupal. É importante ressaltar que as quatro 

rodas de conversa foram pensadas para acontecerem de forma livre, ou seja, com base naquilo 

que seria trazido pelos próprios participantes. Porém, algumas questões foram pensadas 

previamente, a fim de direcionarem algumas discussões mais gerais que contribuiriam para 

atingir os objetivos do estudo, quais sejam: Quais temáticas referentes à saúde mental são de 

interesse dos universitários? Quais as concepções dos estudantes acerca dos aspectos 

relacionados à sua saúde mental e vida acadêmica? Como tem sido a experiência de ser 

universitário durante a pandemia? 

A partir destas perguntas disparadoras, propôs-se um espaço de troca de experiências, 

reflexões, compartilhamentos, esclarecimentos e questionamentos, tendo como plano de fundo 

a universidade e, como elementos centrais, as perspectivas de cada um dos envolvidos sobre as 

temáticas propostas. Assim, foi o grupo que direcionou o andamento das rodas de conversa, 

visto que era no decorrer das discussões que surgiam novos temas de interesse ou um novo 

aspecto a ser pensado. Portanto, considera-se que a produção dos dados se fez de forma 

colaborativa, para que todos os estudantes se sentissem pertencentes ao espaço criado. 

Na primeira roda, ocorreu a apresentação de todos os integrantes do grupo, oportunidade 

em que foi possível aos participantes já introduzirem informações sobre a vida universitária, 

abordando curso, trabalho, estágio, bem como o período em que se encontravam dentro da 

trajetória acadêmica. Também foi introduzido ao grupo o tema geral da pesquisa, com a 

justificativa para a realização do estudo, considerando dados relacionados à saúde mental de 

estudantes que foram utilizados para a construção do projeto. Além disso, foi proposto que o 

grupo construísse uma compreensão sobre o que é saúde mental, partindo de suas concepções 

individuais e de suas próprias experiências, sendo tomado o devido cuidado para esclarecer que, 
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naquele espaço, não havia julgamento quanto às suas respostas, ou seja, não havia “certo e 

errado”. 

O segundo encontro, que ocorreu pouco depois do dia 10 de outubro, considerado o Dia 

Mundial da Saúde Mental, iniciou com a apresentação de uma tirinha produzida pela página de 

Instagram “Simon’s Cat” (simonscatofficial), intitulada “Cuide da sua saúde mental” (tradução 

nossa). O objetivo de apresentar a peça ao grupo foi investigar quais estratégias costumavam 

ser utilizadas pelos participantes para cuidar da sua saúde, bem como as possíveis dificuldades 

neste processo, dado que no encontro anterior alguns comentários foram tecidos acerca da 

frustração em não conseguir realizar algumas atividades consideradas “básicas” durante a 

pandemia. 

Já na terceira roda de conversa, para dar continuidade à discussão sobre cuidado à saúde 

mental, o vídeo intitulado “4 dicas para melhorar sua saúde mental sem precisar ir ao 

psicólogo”, do canal Minutos Psíquicos (2020), foi utilizado como recurso disparador. Este 

vídeo parte de uma visão mais abrangente sobre saúde mental, por elencar ao tema alguns 

aspectos como o sono, a atividade física, as relações interpessoais positivas e a alimentação. 

Optou-se por fomentar esse assunto porque, nos encontros anteriores, alguns participantes 

falaram sobre compararem-se às pessoas que estavam realizando certas atividades saudáveis 

apesar de estarem em um contexto estressante devido à pandemia. Além disso, conforme os 

participantes se expressavam, visualizou-se neste encontro a necessidade de pensar o cuidado 

em saúde mental inclusive a partir de ações das universidades, que poderiam acolher mais os 

estudantes e disponibilizar recursos que promovessem a escuta e a troca de experiências. 

Por fim, o quarto e último encontro focou mais especificamente na vida acadêmica e na 

pandemia, sendo utilizado como recurso norteador um material construído a partir de uma 

atividade extra, que foi realizada durante a semana anterior e almejou construir uma linha do 

tempo comparando as experiências dos estudantes em três períodos: antes, durante e depois da 

pandemia. Como a pandemia não havia acabado, o futuro se tratava de uma expectativa. Nessa 

roda de conversa, houve também troca de experiências, lembranças e reflexões sobre 

motivações associadas a “ser estudante”. 

Estes encontros, que tiveram duração de aproximadamente uma hora cada, foram 

gravados e transcritos, para realização de uma análise de conteúdo categorial temática, que 

Minayo (2014) define como uma estratégia para descobrir núcleos de sentido que compõem as 

comunicações que trazem algum significado frente aos interesses e objetivos da pesquisa. Para 

isso, foram realizadas as etapas de pré-análise, ou seja, leitura do material transcrito; 

exploração, sendo destacados os principais tópicos, os quais possibilitaram a criação de 
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códigos; e tratamento dos resultados, quando foi possível chegar, finalmente, às categorias 

temáticas, através da condensação das informações elencadas previamente. Estas categorias 

serão apresentadas no tópico de resultados e discussão. 

Por fim, ressalta-se que o estudo foi realizado somente após o projeto ser submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM, sendo aprovado sob CAAE 45213921.3.0000.5346. 

Foram respeitados todos os cuidados colocados como necessários para a realização de estudos 

com seres humanos, com base nas resoluções do Conselho Nacional de Saúde nº 466 de 

dezembro de 2012, e nº 510 de abril de 2016. Para resguardar a identidade dos participantes, no 

presente trabalho optou-se por identificá-los de E1 até E6, sendo “E” uma referência ao fato de 

serem estudantes. 

 

Resultados e discussão 

 

Para trabalhar aspectos referentes à saúde mental de estudantes universitários, antes de 

qualquer coisa, é fundamental conhecer de que forma eles compreendem o assunto. Afinal, é 

levando em consideração os conceitos construídos a partir de suas próprias experiências, que 

se pode promover o acolhimento e a escuta de suas demandas, bem como o diálogo e o 

fortalecimento de estratégias de cuidado mais consoantes com suas realidades. Neste sentido, 

os dados apresentados a seguir estão divididos em quatro categorias.  

A primeira categoria, chamada “Compreensões sobre saúde mental e seus 

determinantes”, apresenta concepções que os participantes compartilharam a respeito do 

significado de saúde mental, elencando também alguns fatores que percebem como influentes 

na saúde mental das pessoas. A segunda, intitulada “Saúde mental e sofrimento psíquico na 

trajetória dos estudantes”, apresenta experiências dos participantes em momentos da vida 

escolar ou acadêmica, que de alguma forma remetem à saúde ou sofrimento mental. A terceira, 

chamada “Estratégias de enfrentamento e acesso a recursos de cuidado à saúde mental”, 

exemplifica formas pelas quais os participantes buscam lidar com situações difíceis e que 

consideram importantes para o cuidado de sua saúde mental. Por fim, a quarta se chama “O 

possível papel da Universidade na atenção à saúde mental dos estudantes” e surge como 

categoria emergente, no sentido de adicionar ao estudo uma reflexão sobre a importância de 

olhar para a universidade como um espaço de cuidado. 

 

Compreensões sobre saúde mental e seus determinantes 
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Considerando que cada pessoa pode construir significados específicos sobre 

determinado assunto, e entendendo que, no que diz respeito à saúde mental, são muitas as 

definições possíveis, o primeiro ponto a ser esclarecido se refere ao modo como os participantes 

poderiam explicar o que querem dizer quando mencionam “saúde mental”. 

De modo geral, fez-se presente uma perspectiva ampliada, que ultrapassa a visão 

reducionista de saúde como ausência de doença. Apesar disso, em alguns discursos ainda é 

possível vislumbrar resquícios de uma abordagem que vincula a temática ao adoecimento ou 

sofrimento, como se percebe na fala de E2, que diz que: 

 

ter uma saúde mental é não ter os sofrimentos diários que provavelmente todos que 

estão aqui temos. Enfim, tipo, acho que seria levar uma vida normal, sabe? Ter seus 

picos de ansiedade, que são normais também, mas, uma ansiedade que tipo, não te 

corrói por dias e não te gere um sofrimento tão grande a ponto de tu não conseguir, 

sei lá, levantar da cama, não conseguir fazer coisas básicas [...] 

 

Para dialogar com o que foi exposto, resgata-se Ferrari (2001), que refere que são 

diversos os fatores que influenciam nas experiências de saúde, de modo que saúde mental seria 

entendida como a possibilidade de atingir um estado de bem-estar relativo, que é desejável, mas 

muito difícil de ser alcançado integralmente. Seria, nesse sentido, a capacidade de uma pessoa 

permanecer física, psíquica e emocionalmente capaz de enfrentar situações do cotidiano, sejam 

elas favoráveis ou difíceis. 

Dessa forma, ainda que se pense no conceito de saúde mental atrelado a quadros de 

adoecimento, observa-se mais um paradigma que não se limita a discutir o diagnóstico, mas 

que leva em consideração as possibilidades de as pessoas em sofrimento psíquico terem 

qualidade de vida e se engajarem em atividades diversas, como trabalho e outras ações 

participativas dentro de uma comunidade, podendo desenvolver seus potenciais (GAINO et al., 

2018). Assim, cada vez mais se abre a possibilidade de compreender saúde mental no cotidiano 

das pessoas, olhando também para fatores complexos que fazem parte da vida de todos. Um 

ponto importante relacionado a isso é apresentado por E1: 

 

Eu vi uma postagem no Instagram que me chamou a atenção, que fala que saúde 

mental é também aluguéis que se pode pagar, é comida que se pode comprar [...] tem 

uma galera que realmente tá tipo contando moeda porque assim, tá tudo muito caro, e 

aí tu para pra pensar o quanto isso afeta a nossa saúde mental, porque como tu vai 

ficar bem, como que tu vai ficar tipo, tranquilo sem se preocupar com, por exemplo, 

conseguir pagar tuas contas, se vai conseguir fazer mercado esse mês, se tipo, vai 
faltar dinheiro, se tu vai ter que escolher o que tu vai pagar?  
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Olhando para o caráter social e ambiental da saúde, pode-se pensar no exemplo de 

pessoas que vivem em sofrimento por precisarem se colocar em risco ou se submeter a situações 

de estresse para manter um trabalho e, consequentemente, uma fonte de renda. Outro exemplo 

se relaciona às escolhas que um governo pode ter, priorizando o crescimento da economia e 

deixando de investir em melhorias na saúde pública (WHO, 2013b, pg. 10, tradução nossa). Em 

ambos os casos, um conjunto de circunstâncias que fogem do controle individual são 

determinantes para o acesso e manutenção da saúde, deixando claro que é necessário levar em 

consideração, nas investigações sobre saúde mental, fatores que dizem respeito ao contexto 

social. Aqui, elenca-se a compreensão de vulnerabilidade social ao conceito de saúde, o que 

significa, para Gama, Campos e Ferrer (2014), identificar relações entre determinadas 

condições que constituem a vida dos sujeitos e seu potencial adoecimento. 

Em consonância com isso, E3 apresenta sua perspectiva, colocando saúde mental da 

seguinte maneira: 

 

a gente tem que pensar na saúde como as nossas potencialidades [...] pra gente se 

voltar ao nosso ponto, ao nosso equilíbrio porque se não a gente vai tá se comparando 

demais e esquecendo do que a gente pode, o que a gente não pode, o que tá no nosso 
alcance e o que não tá [...] quando a gente parar e refletir ‘o que tá no meu alcance, o 

que eu tenho nas minhas mãos agora, o que eu posso fazer com isso’, a gente consegue 

ainda ter uma saúde equilibrada pra fazer o mínimo. 

 

Neste ponto, parece interessante retomar Amarante (2007), que coloca que, quando a 

doença deixa de ser o foco, torna-se possível olhar para um sujeito e suas vicissitudes, seus 

problemas, seus projetos, angústias e o mundo que o circunda. Assim, se amplia a noção de 

integralidade no campo da atenção psicossocial, o que permite visualizar novas formas de 

proporcionar uma escuta acolhedora e que potencialize a produção de subjetividades e 

sociabilidades. 

De um modo geral, as concepções de saúde mental apontadas pelos participantes do 

estudo foram bastante abrangentes, ainda que, no momento inicial, tenha se observado uma 

tendência a pensar saúde mental como uma experiência de bem-estar que exclui o sofrimento. 

Conforme o diálogo entre o grupo foi se estabelecendo, foi possível perceber que novas 

perspectivas surgiam, percebendo mais os aspectos da vida cotidiana que também estão 

relacionadas, direta ou indiretamente, com os níveis de saúde da população. Diante disso, cabe 

ressaltar a importância da assistência direcionada aos estudantes a partir do Benefício 

Socioeconômico, visto que, ao proporcionar melhores condições para a permanência na 
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universidade, indiretamente também se promove uma linha de cuidado que reflete nas 

condições de saúde deste grupo. 

   

Saúde mental e sofrimento psíquico na trajetória dos participantes 

 

Observou-se que a construção de concepções sobre saúde mental foi acompanhada por 

recordações e associações com experiências pessoais, de modo que os participantes também 

relataram situações envolvendo dificuldades ou até mesmo refletindo mais diretamente sobre 

alguma questão de fragilidade em termos de saúde mental. Uma das experiências relatadas diz 

respeito a um episódio ocorrido em ambiente escolar, quando E4 teve 

 

uma crise de ansiedade [...] tive taquicardia e achei ‘putz, devo ser um cardíaco, sei lá 

devo ter algum problema’. Cheguei até a fazer eletro e tudo, na época e tal, só que não 

deu nada, sabe [...] na época ninguém falava… ninguém nem sequer cogitava de levar 

o cara para um psicólogo ou psiquiatra, então, sabe… era meio que tratado assim ‘ah, 

tu tá com algum problema deve ser físico ou espiritual’. Dependendo da família… a 

minha família era religiosa [...] 

 

 Neste ponto, cabe ressaltar que quadros como o de ansiedade podem ser confundidos 

com problemas puramente físicos, levantando hipóteses que muitas vezes não incluem questões 

psicológicas e emocionais. Isso nos mostra a importância, por exemplo, de investir na educação 

em saúde, levando até a população informações sobre aspectos psicológicos, emocionais e 

fisiológicos que sinalizam alterações nos níveis de saúde mental. Uma possibilidade, no 

contexto atual, é a divulgação científica através das redes sociais, que favorece a difusão do 

conhecimento científico através da decodificação de um discurso técnico e especializado 

(BUENO, 2010), a fim de ampliar a compreensão das pessoas sobre assuntos relevantes. 

 Sobre as experiências de sofrimento que estavam sendo compartilhadas com o grupo, 

uma delas se refere à chegada dos estudantes em uma nova cidade, como pode ser 

exemplificado através da experiência de E6, de quando precisou fazer sua mudança para viver 

na cidade sede da UFSM. Esta situação não difere muito de uma parcela de estudantes que, ao 

se matricular em um curso de graduação, afasta-se da casa dos pais e enfrenta dificuldades de 

adaptação. Em sua dissertação sobre evasão universitária, Araújo (2021) fez um levantamento, 

através de questionários e entrevistas, sobre o perfil de alunos que evadiam de cursos de 

graduação e os motivos pelos quais isso ocorria. A autora observou, dentre outras coisas, que 

distanciar-se da família foi um fator determinante, ou seja, que influenciou na não permanência 

dos estudantes no contexto acadêmico. 
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No relato a seguir, E6 menciona as dificuldades quanto às relações interpessoais ao se 

inserir neste novo contexto, longe dos familiares e amigos de sua cidade natal: 

 

Eu cheguei a me aproximar de uma pessoa no meu primeiro ano aí, e no início assim 

era o meu melhor amigo, só que depois virou aquelas amizades tóxicas. Resumindo 

muito assim, foi uma pessoa que me traumatizou muito assim, que colocava muito 

mais insegurança em mim do que eu já tenho, e eu acho que depois que eu me afastei 

dessa pessoa eu acabei me fechando ainda mais pros outros [...] 

 

 Esta situação gerou identificação entre outros participantes da roda de conversa, dando 

início, assim, a um momento de troca de experiências relacionadas a como encararam o 

processo de adaptação ao contexto acadêmico no momento em que entraram na universidade. 

E2, por exemplo, vivenciou uma situação parecida: 

 

Um veterano meu me recepcionou e ele morava lá na Casa do Estudante, e querendo 

ou não a gente acaba se tornando um pouco dependente por ser nova na cidade, tu 

meio que cria um elo com aquela pessoa [...] aconteceram vários incidentes que tipo 
me deixaram muito abaladas, mas como isso eram coisas normais que aconteciam na 

minha cidade pequena, então eu pensava assim “ah acho que é tolerável isso numa 

amizade” tipo, comportamentos super machistas comigo a ponto de fazer eu me sentir 

muito mal e culpada por coisa que eu não era culpada [...] foi um momento bem 

traumatizante assim pra mim também [...] 

 

 Outro aspecto que mobilizou os participantes a compartilharem experiências pessoais 

se refere às questões socioeconômicas. Como todos os estudantes incluídos no estudo são 

assistidos pela Política de Assistência Estudantil, compreende-se que esta discussão vem a 

contribuir com o fortalecimento da importância de programas de apoio não só para entrada, mas 

também para a permanência dos acadêmicos na instituição de ensino superior. 

Sobre a chegada na universidade, E2 recorda que não tinha um lugar de estudo 

adequado, bem como não tinha os recursos necessários, como celular e computador, sentindo-

se sozinha e sem suporte. Essa discussão, que levou em consideração as condições 

socioeconômicas e seu impacto na saúde mental, gerou reflexões do grupo também no que diz 

respeito aos processos de comparação pelos quais os participantes acabavam passando, quando 

observavam realidades diferentes das suas. Por exemplo, E1 relatou que 

 

é muito sofrimento, de tu ver que nunca vai conseguir tipo, estar no mesmo patamar 

dos teus colegas que tem mais… vão ter mais oportunidades do que tu, mesmo que tu 

esteja no mesmo curso, na mesma universidade, tem coisas que eles vão ser melhor, 

mais bem vistos, no sentido profissional, porque eles vão ter um currículo melhor, 

eles vão ter mais especializações, mais congressos, mais trabalhos publicados, 

enquanto eu tô lá me preocupando em lavar minha roupa quando tem sol e fazer 

mercado e enfim, poder estudar em casa quando o colega não tá, pra não atrapalhar 

[...] 
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 Além disso, há que se considerar a responsabilidade associada ao benefício 

socioeconômico que é recebido pelos estudantes. Isso pode implicar, de alguma maneira, no 

modo como os discentes percebem a importância de se engajarem com as atividades 

acadêmicas, como se observa no relato de E2 sobre seu segundo ano de graduação:  

 

Tu começa a ficar mal e engatilhada por várias outras coisas, só que tu tá num curso, 

tu tem as tuas obrigações, tu tem que fazer as avaliações, tu tem que se sair bem. E a 

gente da Casa do Estudante ainda tem o fardo de ter que passar em mais de cinquenta 
por cento das cadeiras, e se matricular, sei lá, em umas quatro pra dar as horas que a 

gente precisa pra manter o BSE, então tudo vai pesando na nossa cabeça também e 

acho que não apenas o curso, mas ele cruza nas nossas vivências assim, pra ajudar a 

piorar nossa saúde mental. 

 

 É fundamental pensar a respeito desta questão também no sentido de questionar se a 

universidade oferece as condições necessárias para que os estudantes beneficiários da Política 

de Assistência possam cumprir com os pré-requisitos para manutenção do vínculo. Dessa 

forma, parece pertinente considerar que não basta a criação de programas de apoio aos 

estudantes em situação de vulnerabilidade, mas também se faz necessária a constante avaliação 

da própria instituição no que se refere às possibilidades reais oferecidas aos acadêmicos, sem 

deixar de levar em conta suas dificuldades e as limitações encontradas pelas suas trajetórias ao 

cursarem a graduação.  

Por fim, destacam-se dificuldades mais relacionadas à organização da vida no geral e 

quanto aos processos de aprendizagem, o que também pode interferir no senso de autoeficácia 

e na saúde mental dos estudantes. E3 menciona que, no seu caso, um problema é 

 

a dificuldade de planejar e de conciliar toda essa questão de vida acadêmica com vida 

pessoal, e tudo, sabe, essa questão de conciliar pra mim é muito difícil, e daí por vezes 

a gente acaba deixando a saúde mental em último plano, a gente coloca muita coisa... 

por mais que a gente planeje, tipo “ah, tal dia tal horário, eu vou lá, vou participar” aí 

acaba aparecendo um outro compromisso de última hora, e ai invés de a gente 
priorizar a saúde mental a gente prioriza o outro compromisso né, prioriza outras 

coisas que não nós mesmos [...] 

 

A experiência relatada conversa diretamente com um dado trazido por Dias et al. (2019) 

quando estudantes foram questionados sobre quais dificuldades seriam vivenciadas por eles em 

contextos que extrapolam a universidade, ou seja, que dizem respeito à casa, família e amizades, 

por exemplo. Chama atenção o fato de os acadêmicos mencionarem certa dificuldade quanto à 

gestão do tempo para conciliar os deveres da sua formação com aspectos que seriam 
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importantes e que dizem respeito a outros âmbitos da vida, como a prática de atividades de 

lazer, os momentos com familiares e amigos, e os próprios cuidados com relação à sua saúde.  

Neste sentido, compreendendo que os estudantes podem sentir-se levados a “escolher” 

prioridades, deixando de lado aspectos que são tão importantes quanto o desempenho e a 

produtividade, pode-se pensar nos reflexos disso nas condições de saúde mental dessa 

população. São cada vez mais comuns os relatos quanto à falta de tempo para descansar, estar 

com familiares e amigos e realizar atividades de lazer (CARDOZO et al., 2016). Diante dessa 

realidade, acredita-se que possam ser encontradas algumas dificuldades na manutenção do bem-

estar dos estudantes durante sua trajetória na graduação, visto que fatores como lazer e relações 

interpessoais também são importantes nos processos de saúde e doença, pois, como pontuado 

por Marinho Alves e Rodrigues (2010), ao se compreender os determinantes da saúde mental 

se entende também a importância de estilos de vida mais saudáveis. 

E1, por exemplo, compartilhou uma dificuldade pessoal com relação ao sono: 

 

[...] Hoje eu tenho um sono bom porque eu tomo remédio [...] o momento que eu parar 

de tomar remédio eu não sei o que que vai ser né, [...] só por isso, assim, eu não tenho 

privação de sono por causa disso, mas antes era um caos, é bem complicado, desde 
que eu me lembro da minha vida o sono foi uma questão [...] eu fico tipo cara, é uma 

coisa que as pessoas têm de graça, entendeu, as pessoas só deitam a cabeça no 

travesseiro e elas dormem, de graça, e eu tenho que pagar pra poder dormir [...] 

 

Contribuindo com essa reflexão, observou-se a questão do ciclo sono-vigília de jovens 

acadêmicos, em estudo de Araújo et al. (2021). Foram percebidas elevadas prevalências de má 

qualidade do sono e de sonolência diurna excessiva, chamando atenção para o fato de que o 

problema não está associado somente a aspectos puramente biológicos, mas também a 

comportamentos que fazem parte da rotina acadêmica. As alterações no ciclo sono-vigília 

trazem consequências físicas, psicológicas e sociais, o que reforça a necessidade de serem feitas 

intervenções que contribuam com a promoção do cuidado à saúde dos estudantes. 

Já para E2, o problema está na capacidade de concentração ao precisar realizar leituras 

em seu curso: 

 

Eu não consegui nem ler uma parte que já ficava tipo, viajando, e é um negócio que 

eu tô tendo que lidar até os dias atuais. Só que, antes quando eu entrei, eu não fazia 

ideia do que poderia ser, na verdade quando entrei no curso nem sabia que eu tinha 

esse problema e outros vários [...] 

 

As referidas experiências são importantes para pensarmos no processo de tornar-se e 

permanecer estudante, desenvolvendo os conhecimentos necessários para uma formação de 
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qualidade, e possibilitando que, ao finalizar a graduação, as pessoas sintam-se minimamente 

capazes de realizar a prática profissional. Em estudo de Canal e Figueiredo (2021), foi 

observado que, dentre os entraves comuns à permanência na universidade, foram recorrentes 

os problemas de aprendizagem e de desempenho acadêmico. Assim sendo, as dificuldades 

enfrentadas no cotidiano da universidade também são importantes na trajetória trilhada pelos 

estudantes. 

 

Estratégias de enfrentamento e acesso a recursos de cuidado à saúde mental 

 

Tão importante quanto compreender de que maneira os estudantes percebem a saúde 

mental em suas vidas, é também conhecer as estratégias utilizadas no enfrentamento de 

situações difíceis e que exigem adaptação ou resolução. Por isso, foi proposta uma reflexão 

sobre como os participantes tendem a cuidar da saúde mental no dia a dia. Foram vários os 

exemplos que surgiram, mostrando que cada pessoa pode construir recursos muito particulares 

para dar conta de suas experiências, de acordo com as possibilidades que encontra. 

E6, por exemplo, mostra maior abertura à reflexão e ao autoconhecimento, quando relata 

que costuma refletir, questionando-se sobre o modo como está se sentindo, buscando entender 

o que está pensando, como está se relacionando com outras pessoas, e como está sua rotina. 

Este tipo de comportamento remete à observação feita por estudo de Mota et al. (2021), que 

aponta maior frequência do uso de estratégias de enfrentamento voltadas para reavaliação 

positiva e resolução de problemas, especialmente por parte de estudantes que não apresentam 

quadros de transtornos mentais comuns. 

Já E1 cita que tenta compartilhar seu tempo com animais de estimação, visto que se 

sente melhor na companhia deles. Além disso, gosta de recorrer ao mundo da fantasia, 

assistindo séries e lendo livros. 

Outro exemplo de estratégia se refere à prática de uma atividade física, a caminhada, 

mencionada por E3: 

 

Eu gosto muito de sair pra caminhar sabe, a caminhada me deixa mais relaxada [...] é 

uma coisa que alivia bastante o estresse, sabe, daí nesse momento que eu tiro pra mim 

eu gosto muito também de tá ressignificando muita coisa, sabe, às vezes a gente passa 

por um momento de estresse e daí não pensa na hora... e naquele momento eu consigo 

pensar e ressignificar pra eu tentar entender. 

 

 Como o objetivo deste tópico não é estabelecer regras quanto às formas de cuidar da 

saúde mental, mas sim conhecer os recursos utilizados ou mais bem aproveitados pelos 
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participantes, será apresentado a seguir um contraponto, mais especificamente quanto à prática 

de atividades físicas, que para E1 envolve questões que vão além da prática em si: 

 

Eu demorei muitos anos pra encontrar exercícios ou práticas esportivas que eu 

gostasse de fazer [...] eu era muito ruim em tudo e isso era uma coisa que era o 

contrário da saúde mental, no caso, eu fazer os esportes fazia eu me sentir pior do que 

eu já era assim, porque enfim tem  a questão da comparação é, de tu se comparar com 

as outras pessoas tipo a por exemplo, tu não joga tão bem em tal esporte aí tu vê as 

outras pessoas indo super bem ou ninguém quer te escolher por time porque tu é 
horrível ou tu sei lá, vai fazer uma corrida na rua e tu correr desengonçado e aí se 

sentir mal porque tu corre desengonçado e a outra pessoa corre bonito [...] 

 

 O papel da atividade física para a manutenção da saúde mental vem sendo discutido 

com bastante força nos últimos anos. Em estudo de Mendes-Netto et al. (2012), realizado com 

estudantes de cursos da saúde de uma instituição da região Nordeste, observou-se uma 

correlação entre sedentarismo e aspectos psicológicos dos estudantes participantes. Da mesma 

forma, apontaram que o maior período em repouso se correlacionava inversamente aos níveis 

de qualidade de vida. Portanto, manter-se ativo contribui para a percepção de bem-estar, o que 

mostra a relevância de considerar a saúde de uma maneira integral, em todos os seus âmbitos. 

 Outros dados relevantes obtidos a partir da pesquisa foram produzidos durante uma 

atividade extra, proposta aos participantes para pensarem, dentre outros pontos, coisas que 

julgam benéficas para sua saúde mental. Nesta atividade, o grupo mencionou como exemplo de 

recursos de cuidado a interação e o apoio de amigos, realizar terapia, a convivência com outras 

pessoas, o estabelecimento de uma rotina, estar perto da família, ter contato com animais de 

estimação, assistir a filmes e séries, bem como ter acesso a recursos financeiros.  Fica claro, 

assim, que existem diferentes formas de experimentar níveis satisfatórios de bem-estar, cabendo 

a cada pessoa compreender quais recursos podem ser saudáveis para si, dentro das 

possibilidades dadas em seu contexto de vida. 

 

O possível papel da universidade na atenção à saúde mental dos estudantes 

 

 Conforme os participantes foram compartilhando suas experiências, no decorrer dos 

encontros, observou-se também uma categoria emergente, que expandiu a discussão sobre 

saúde mental para o papel que a universidade desempenha frente às demandas de seus 

acadêmicos. Para guiar o tema, os participantes foram questionados sobre propostas de cuidado 

que já conheceram, ou ouviram falar, a respeito no contexto universitário. 
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 Foram citadas rodas de conversa no Centro de Ciências da Saúde, com o objetivo de 

abordar de forma geral a saúde mental, mas, de acordo com E3, conta com baixa participação 

de estudantes. Também há serviços para atendimento de estudantes com dificuldades de 

aprendizagem, com o objetivo de prestar apoio psicopedagógico, e que, de acordo com E1, 

tendem a não levar em consideração questões mais pessoais da pessoa atendida. 

 E6, por sua vez, ressalta que já viu pesquisas sendo realizadas com alunos da 

universidade, mas que não conhecia especificamente algum serviço ou programa de cuidado à 

saúde mental dos estudantes, a não ser o serviço de apoio psicopedagógico já mencionado. No 

caso deste serviço, a participante tinha interesse em solicitar suporte, porém desistiu quando 

soube que havia fila de espera e que poderia demorar para ser atendida.  

 Para além dos programas existentes, o grupo foi convidado a pensar o que mais a 

universidade poderia passar a oferecer no sentido de prestar mais atenção às questões de saúde 

mental dos discentes. Neste ponto, as rodas de conversa desta pesquisa foram usadas como 

exemplo por E6: 

 

Eu acho que seria muito bom, muito válido a gente ter espaços assim, onde fosse mais 

aberto pra gente conversar a respeito dessas coisas, que criasse essa rede de apoio [...] 

eu penso mais ou menos como nós fazemos aqui, sabe, a gente troca experiências, 

troca estratégias, esse tipo de conhecimento [...] seria muito legal se tivesse mais 

desses grupos de conversa, e poderiam ter grupos de outras atividades também né, 

talvez algum tipo de prática. 

  

Ainda, a importância de promover mais espaços de atenção aos estudantes pode ser 

observada no comentário feito por E3, que percebe que 

 

a nossa rotina ela fica muito sedenta, ela fica muito maçante, e a gente cai num 

automático que se a gente não se desperta, isso vai levando a gente cada vez mais pro 

fundo, sabe, e acho importante essa questão das estratégias, porque daí a gente 

constantemente vai tá pensado mais sobre, e fazendo mais coisa pra gente tá cuidando 

de nós pra também retribuir até pros outros colegas né, pras nossas relações como um 

todo. Eu acho que seria ótimo, perfeito, na verdade. 

 

 Neste sentido, entende-se que há a necessidade de se discutir cada vez mais a 

implementação de estratégias de cuidado à saúde dos universitários, partindo do pressuposto 

que as instituições de ensino podem cumprir um importante papel na vida das pessoas que 

fazem parte de seu desenvolvimento. Conforme observado por Curvo et al. (2021), deve-se 

pensar para além das estratégias pautadas nos casos em que já existe o adoecimento, sendo 

fundamental propor a prevenção de agravos e do comprometimento da saúde mental dos 

estudantes durante a graduação. Isso incluiria programas de acolhimento e a instrução dos 
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discentes no sentido de compreenderem os desafios envolvidos na trajetória acadêmica, 

preparando-se para enfrentá-los em seu cotidiano, exercendo protagonismo e estabelecendo 

redes de apoio, além do conhecimento dos serviços onde poderá solicitar atendimento 

especializado quando necessário. 

Ainda, defende-se aqui a importância de oportunizar aos universitários que troquem 

experiências, compartilhem dificuldades e aprendizados. Isto pode ser alcançado através de 

espaços que promovam encontros dentro das universidades, permitindo que se fale sobre o que 

é experienciado no processo de ser estudante, contribuindo para uma maior compreensão acerca 

dos fatores presentes na vida acadêmica que influenciam, de alguma maneira, nas condições de 

saúde, doença e sofrimento das pessoas ali inseridas. 

Considerações finais 

 

Este estudo, realizado com seis estudantes de graduação de uma universidade pública, 

teve o objetivo de conhecer os significados de saúde mental e as experiências de estudantes de 

graduação com impacto na saúde mental, ampliando a discussão sobre saúde mental e vida 

acadêmica para contribuir com a promoção da atenção integral a estudantes universitários. Foi 

possível conhecer concepções, perspectivas e situações da vida acadêmica dos participantes, ao 

mesmo tempo em que se observou a necessidade de olhar para o papel da universidade no que 

se refere à promoção da saúde mental de seus estudantes. No que diz respeito à compreensão 

sobre saúde mental e seus determinantes, percebeu-se, de modo geral, um olhar abrangente, que 

leva em conta diferentes aspectos do cotidiano, inclusive elementos sociais e econômicos. Isso 

acompanha a perspectiva biopsicossocial, a qual quebra com a ideia dicotômica sobre saúde 

significar meramente ausência de doença. 

A partir da troca de experiências entre os participantes, foi possível compreender que 

ser universitário envolve enfrentar situações adversas, como mudança de cidade, afastamento 

da família e estabelecimento de novos vínculos em um contexto desconhecido. A adaptação 

diante disso pode nem sempre ocorre da forma mais tranquila, sendo que alguns estudantes 

relataram dificuldades em enfrentar certas situações, observando que tais vivências 

influenciaram, de alguma forma, em sua saúde mental. 

Para enfrentar tantos desafios e buscar uma adaptação mais saudável, os estudantes 

tendem a recorrer a diferentes estratégias. Alguns recursos dizem respeito à análise das 

situações e busca por algum tipo de resolução, enquanto outros se direcionam mais para a 
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realização de atividades ou práticas que podem gerar bem-estar ou reduzir a sensação de 

estresse, como atividades físicas ou distração com leituras e séries. 

Por fim, é importante destacar os recursos que, na perspectiva dos estudantes, são ou 

podem ser oferecidos pela própria instituição de ensino, reconhecendo que cuidar da saúde 

mental dos discentes pode auxiliar na melhor adaptação ao contexto acadêmico, mas, mais que 

isso, pode significar uma nova maneira de pensar o espaço da universidade e os desafios 

atrelados ao seu funcionamento. Dessa forma, acredita-se na importância de pensar a promoção 

do cuidado em saúde mental como um investimento na educação de qualidade, no sentido de 

propiciar aos estudantes uma experiência mais saudável e que permita seu desenvolvimento. 

Finalmente, cabe mencionar que há limitações no estudo, primeiro em decorrência do 

contexto em que foi realizado, sendo necessário que a coleta de dados ocorresse de forma on-

line, já que as atividades presenciais não estavam ocorrendo por conta da pandemia da COVID-

19. Acredita-se que a dinâmica das rodas de conversa tenha sido alterada, visto que a 

pesquisadora ficou impedida de estabelecer um contato mais próximo e, portanto, um vínculo 

maior com os estudantes para promover as atividades. Segundo, houve uma dificuldade no que 

se refere ao acesso à população-alvo pois, mesmo com a divulgação da pesquisa através das 

redes sociais, foram observados obstáculos na efetivação das rodas de conversa, ainda que 

muitas pessoas tivessem demonstrado interesse em participar inicialmente.  
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3.2 ARTIGO 2 – EXPERIÊNCIAS DE SER ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO EM TEMPOS 

DE PANDEMIA: MUDANÇAS, ADAPTAÇÕES E PERSPECTIVAS COMPARTILHADAS 

 

Resumo: O estudo objetivou conhecer experiências de estudantes universitários durante a 

pandemia, considerando as transformações em suas rotinas, dificuldades relacionadas aos 

processos de aprendizagem e desempenho, assim como os possíveis impactos da pandemia em 

seus estados de saúde mental. Foram realizadas quatro rodas de conversa com seis estudantes 

de graduação da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) que eram assistidos pela Política 

de Assistência Estudantil. O conteúdo dos encontros foi submetido à análise temática. Os 

resultados indicaram que as mudanças ocasionadas pelas estratégias de enfrentamento da 

pandemia causaram impacto significativo na saúde mental dos estudantes, acirrando 

dificuldades que já eram vivenciadas antes da pandemia. A adoção do ensino em rede acarretou 

inseguranças com relação ao desenvolvimento acadêmico e à qualidade da formação. Com 

relação ao futuro, as expectativas dos estudantes expressam tanto otimismo com a retomada das 

atividades presenciais, mas também a apreensão com relação ao que será do mundo e da 

coletividade nos próximos anos. A partir disso, compreende-se que as instituições de ensino 

superior devem criar e oferecer recursos que previnam o sofrimento psíquico ou seu agravo, 

dado que a saúde dos acadêmicos também deve ser olhada com cuidado, sendo um fator 

fundamental para que suas trajetórias dentro da universidade sejam as mais proveitosas e 

positivas possíveis. 

 

Palavras-chave: Estudantes Universitários; Covid-19; Ensino remoto; Saúde mental. 

 

Introdução 

 

A entrada na universidade pode ter diferentes significados na vida dos estudantes, sendo, 

para muitos, a realização de um sonho. Porém, a idealização quanto à vida acadêmica pode ser 

frustrada quando a realidade vem à tona, sendo preciso que cada pessoa se adapte ao novo 

contexto e use recursos para poder dar conta dos estressores que constituem aquele ambiente. 

Muitas vezes, isso resulta em dificuldades que afetam sua saúde mental, podendo levar ao 

trancamento e abandono do curso, por exemplo (REIS et al., 2022). 

Tendo em vista que as experiências inerentes ao ensino superior podem ser desafiadoras, 

visualiza-se neste contexto a importância de realizar mais investigações, o que vem ocorrendo 

a partir de uma variedade de abordagens teóricas e metodológicas (NEVES; SAMPAIO; 

HERINGER, 2018). Um dos temas que vem chamando atenção, por exemplo, é a saúde mental 

de estudantes universitários, problemática que ganhou evidência principalmente quando se 

passou a debater as experiências de sofrimento dos estudantes inseridos em diferentes 

universidades pelo país.  
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Como referência desta tendência, pode-se citar a Frente Universitária de Saúde Mental 

(FUSM), criada no ano de 2017 e responsável por lançar a campanha “Não é Normal”, que teve 

o objetivo de denunciar situações presentes no contexto acadêmico que resultavam em 

sofrimento psíquico. Neste importante movimento, foram levadas para debate as experiências 

que não deveriam ser naturalizadas, como por exemplo, sentir-se desgastado vinte e quatro 

horas por dia, ou ver-se obrigado a escolher entre a vida pessoal e os estudos (REIF, 2018) às 

custas da própria saúde mental.  

 Atualmente, um novo elemento foi adicionado às investigações sobre saúde mental nas 

universidades: a pandemia declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em 

decorrência do novo coronavírus, que se espalhou de forma rápida pelo globo e resultou em 

uma variedade de impactos (FREITAS; NAPIMOGA; DONALISIO, 2020). Essa emergência 

de saúde pública exigiu que governantes determinassem quarentena, o que levou ao 

confinamento das pessoas em suas casas, bem como restrições ou proibições de viagens, por 

exemplo (WATHELET et al., 2020). 

Com estas medidas mais radicais, foram observadas mudanças em muitos, se não todos 

os âmbitos da vida, inclusive no campo da educação. Para dar continuidade às atividades no 

Ensino Superior, foi preciso recorrer ao uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC), desafiando docentes a promoverem o atendimento e a integração com 

os estudantes de uma nova forma, não mais presencial (BRANCO; ADRIANO; ZANATTA, 

2020). 

Entretanto, tal adaptação não ocorreu em condições iguais e de forma facilitada para 

todos. Há de se considerar que obstáculos surgiriam nesse processo, visto que a população 

brasileira não está inteiramente conectada ao mundo virtual: estima-se que há mais de 4 milhões 

de brasileiros sem acesso à internet, além de mais de 50% dos domicílios localizados em zona 

rural na mesma condição (ANDES-SN, 2020, p. 14). Na rede pública, 26% dos alunos que 

estavam tendo aulas na modalidade on-line não possuíam acesso à internet (AGÊNCIA 

SENADO, 2020). 

Neste contexto, acredita-se que a repercussão da pandemia tenha ido além da infecção 

e de suas complicações para a saúde da população, pois é preciso também pensar nas inúmeras 

transformações nos modos de vida e de produção de saúde que ocorreram no cotidiano das 

pessoas por conta das medidas tomadas para controle da pandemia. Com a imposição de novas 

rotinas, a estimativa era de que as consequências fossem também psicológicas (SIBLEY et al., 

2020). Dessa forma, havia o risco de que ocorresse uma epidemia no âmbito da saúde mental, 
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com o desenvolvimento ou a potencialização do sofrimento psíquico e de transtornos mentais 

(NARDI et al., 2020). 

Atentos a este risco, pesquisadores propuseram investigações já nos primeiros meses da 

pandemia, como se observou em pesquisa realizada com a população chinesa, conduzida por 

Huang e Zhao (2020). O estudo mostrou que a prevalência de sintomas depressivos e de 

ansiedade foram significativamente maiores nas pessoas mais jovens, de até 35 anos. Esta 

informação sinaliza a importância de fazer recortes para conhecer as realidades enfrentadas por 

diferentes grupos e populações, como por exemplo, a comunidade universitária. 

Contribuindo com a questão, um estudo de levantamento realizado por Gonçalves 

(2021) em uma instituição de ensino superior pública de Minas Gerais, que contou com a 

participação de 1201 estudantes de graduação, classificou 41% da amostra com níveis muito 

graves de ansiedade. Além disso, mais de 400 participantes apresentaram resultados que 

sinalizaram estresse subjetivo causado pelo impacto da pandemia. Já em investigação realizada 

por Patias et al. (2021), foi observado que alunos que enfrentaram a pausa nas aulas presenciais 

e a não adesão de suas universidades ao ensino on-line, apresentaram maiores níveis de 

ansiedade. 

Diante dos dados apresentados, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 

conhecer experiências de estudantes universitários a partir do decreto de emergência frente à 

Covid-19, considerando as mudanças em suas rotinas, as dificuldades relacionadas aos 

processos de aprendizagem e a formação na modalidade do ensino remoto, bem como possíveis 

atravessamentos deste novo contexto na saúde mental.  

Percurso metodológico 

 

O estudo é de natureza qualitativa, que, segundo Minayo (2013), busca responder 

questões muito particulares, atentando para o universo dos significados, dos motivos e atitudes. 

Seu desenvolvimento ocorreu de forma on-line nos meses de outubro e novembro de 2021, e 

contou com a participação de estudantes de graduação de uma instituição pública localizada na 

região central do Rio Grande do Sul. Esses estudantes eram assistidos pela Política de 

Assistência Estudantil da universidade, e o foco neste grupo se deu pelo pressuposto de que 

universitários em situação de vulnerabilidade poderiam se beneficiar da oferta de uma estratégia 

de atenção à saúde mental no atual momento, pois, como foi observado por Osse e Costa (2011), 

estes estudantes não vivenciam apenas necessidades materiais, como também apresentam 

demandas referentes à assistência em saúde, especialmente acompanhamento psicológico. 



50 
 

 

Para a seleção dos participantes, uma peça de divulgação foi compartilhada nas redes 

sociais para que os interessados em participar de rodas de conversa preenchessem um 

formulário de identificação, a fim de que, posteriormente, a pesquisadora pudesse entrar em 

contato. No total, foram enviadas 22 respostas através do formulário, porém, após contatar 

todos os interessados, foi formado um grupo de seis acadêmicos, de seis cursos distintos, que 

aceitaram participar voluntariamente da pesquisa. 

A seguir, a caracterização dos participantes: um homem e cinco mulheres; com idade 

entre 21 e 31 anos; matriculados nos cursos de Arquitetura e Urbanismo, Fonoaudiologia, 

História - Bacharelado, Letras - Português, Odontologia e Psicologia, do quarto ao décimo 

semestre; todos realizavam atividades acadêmicas remotas; cinco trabalhavam ou faziam 

estágio, sendo que três cumpriam com tais atividades de forma on-line e o restante na 

modalidade presencial; apenas uma participante ainda não havia experienciado a vida 

universitária em sua plenitude (no campus), visto que iniciou o curso durante a pandemia. 

Para a coleta de dados, foram realizadas quatro rodas de conversa on-line, de 

periodicidade semanal, pela plataforma Google Meet, onde o grupo foi convidado a 

compartilhar suas concepções sobre saúde mental, seus recursos para lidar com os desafios da 

vida universitária, bem como suas experiências no ensino remoto. Cada encontro teve duração 

de aproximadamente uma hora, sendo gravado e posteriormente transcrito. Para leitura e 

discussão do material, foram realizadas reuniões dos integrantes bolsistas e voluntários do 

grupo de pesquisa. Optou-se pela análise de conteúdo temática, que Minayo (2014) propõe 

como interpretativa, para descobrir núcleos de sentido que compõem as comunicações que 

trazem algum significado frente aos objetivos da pesquisa. Neste processo, houve leitura do 

material coletado (pré-análise); definição de categorias baseadas nos tópicos que se destacam 

(exploração); e condensação desses dados em categorias temáticas para posterior interpretação 

e associação com o referencial teórico (tratamento de dados). 

Quanto aos procedimentos éticos, o estudo foi autorizado pela instituição e aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob CAAE 45213921.3.0000.5346. Além disso, antes de 

efetivarem sua participação, os estudantes tiveram acesso ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, declarando concordância. Estes e outros cuidados foram tomados com base nas 

resoluções do Conselho Nacional de Saúde nº 466 de dezembro de 2012, e nº 510 de abril de 

2016, que colocam condições importantes para a realização de pesquisas com seres humanos. 

 

Resultados e discussão 
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No decorrer dos quatro encontros realizados, os participantes apresentaram alguns 

apontamentos e comparações a respeito de suas experiências enquanto universitários, 

considerando o contexto da pandemia, o que foi agrupado em três tópicos que exemplificam e 

discutem tais experiências: 1) Mudanças provocadas pela pandemia e impactos na saúde 

mental; 2) Percepções sobre o ensino remoto e implicações nas atividades acadêmicas; 3) 

Análise da experiência pandêmica e expectativas quanto ao futuro. Nos trechos apresentados, 

para proteger a identidade dos participantes, todos estarão identificados de E1 até E6, sendo a 

letra E escolhida por ser inicial de “estudante”. 

  

Mudanças provocadas pela pandemia e impactos na saúde mental 

 

Após declarada a pandemia mundial devido ao novo coronavírus, a instituição em 

questão suspendeu aulas, eventos, práticas, estágios e outras atividades presenciais, 

transformando-as em remotas, mediadas por tecnologias. Dentre as consequências, estudantes 

retornaram aos seus municípios de origem, afastando-se das atividades presenciais e do 

convívio com colegas e professores. Mas, para além disso, vivenciaram uma pausa em sua 

formação (COELHO et al., 2020). Com a necessidade de adaptação à nova rotina, os 

universitários passaram a sentir falta daquilo que, antes, caracterizava a vida acadêmica, como 

é possível observar no seguinte trecho: 

 

[...] eu acho que em questão de pandemia o que eu mais sinto falta é isso, é 

tipo tu sair da aula e tu ir pra fila do RU (Restaurante Universitário) e não 
saber o que vai acontecer porque pode ter uma manifestação artística, pode ter 

um protesto [...] faz falta, não só o contato físico com as pessoas, mas essa 

dinâmica, dessa rotina que a gente tinha de sair muito da rotina. (E1) 

 

 Hunt e Eisenberg (2010) já chamavam a atenção para o campus universitário como um 

espaço potencial, por ser composto por diferentes canais que, em alguma medida, podem gerar 

um efeito positivo na saúde mental das pessoas que por lá circulam. Destacaram, ainda, que a 

graduação pode representar um momento único na trajetória das pessoas, no sentido de que um 

único espaço é capaz de integrar diversas atividades, seja no âmbito de formação profissional, 

quanto no campo das experiências sociais. Foi justamente isso que se percebeu a partir do relato 

dos participantes, que se mostraram muito saudosos quando lembrados por E1 sobre o que era 

possível experienciar, diariamente, pelas áreas de convivência da universidade. Mas, além da 

pausa nas atividades de integração pelo campus, os estudantes enfrentaram também limitações 



52 
 

 

por conta do espaço onde permaneceram durante o ensino remoto. Alguns, voltaram para a casa 

dos pais, outros, ficaram na Casa do Estudante: 

 

[...] o problema do EAD é que tu já tá 24 horas em casa e a gente que tá em 

uma quitinete, se é que pode chamar de quitinete aqui, é só um ambiente […] 
eu tenho a geladeira do meu lado, então eu não tenho uma divisória, uma coisa 

assim, enfim. (E4) 

 

Neste ponto, ficando evidente a precariedade vivenciada por alguns acadêmicos, 

acredita-se que atentar para aspectos do ambiente, do funcionamento social e da dinâmica 

econômica se torna inevitável. Trata-se de levar em conta os determinantes sociais dos 

processos de saúde e de adoecimento, pois existem  fatores que podem refletir na adaptação ou 

adequação das pessoas quanto às recomendações de cuidado durante a pandemia. Como 

observaram Garrido e Rodrigues (2020), há uma camada da população que possui menos renda 

e que se encontra em condições sociais desfavoráveis, sendo então atingida de uma forma 

particular pela pandemia. Por isso, é fundamental que as recomendações, orientações e 

prescrições voltadas para os cuidados com a saúde, inclusive mental, sejam elaboradas com 

base em indicadores que expressem a realidade brasileira. 

Outro ponto importante a se pensar é que, ao não ser tomado o devido cuidado quanto 

às recomendações que foram disseminadas sobre os cuidados em saúde mental, correu-se o 

risco de que algumas orientações ficassem impossibilitadas de serem seguidas pelas pessoas 

que se encontravam em situação mais vulnerável. No geral, a dificuldade de repetir em suas 

rotinas aquilo que era considerado adequado de acordo com o discurso de profissionais, figuras 

públicas e até mesmo serviços de saúde, levou alguns participantes a passarem por experiências 

negativas, como fica perceptível a seguir: 

 

[...] a gente ficou muito em casa e a gente acabou vendo o mundo pelas redes 

sociais, e a gente via vidas irreais, ficava se comparando, se frustrando, se 

diminuindo, pensando “poxa, por que todo mundo consegue ser produtivo, 
comprar isso, isso e aquilo, fazer isso, isso e aquilo e eu não consigo?” Eu 

tenho essa visão também… isso vai tendo influência bem grande na nossa 

saúde mental. (E5)  

 

 A questão de comparação aparece também quando se observam algumas medidas 

tomadas pelos professores, no decorrer do ano letivo. Ao compartilhar sua experiência em aula, 

E5 mencionou que alguns docentes optavam por expor um quadro de notas onde constavam os 

nomes dos alunos, e não apenas os números de matrícula – que garantiriam certa proteção à 

identidade dos estudantes. A tendência à comparação pode ser um fator preocupante no que se 
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refere aos níveis de saúde mental dos discentes, visto que interfere no senso de capacidade e 

desempenho em diferentes âmbitos da vida:  

 

Acho que às vezes eu me sentia comparada, assim, eu tinha a minha vida 

comparada à de outras pessoas, e é difícil tu comparar algo tão pessoal da tua 
vida com a vida de outras pessoas porque nem sempre a gente vive a mesma 

realidade dos outros, nem sempre o que o outro faz é possível pra mim. E às 

vezes isso acaba até gerando mais cobrança, “nossa, por que eu não tô bem, 
por que que eu não consigo, sei lá, igual vocês estavam falando, me exercitar 

em casa, fazer yoga de manhã?” Essas coisas, enfim. Acho que acaba gerando 

um certo nível de cobrança também. (E6) 
 

 

A importância de promover a troca de experiências quanto à adaptação e as dificuldades 

no contexto da pandemia fica evidente neste ponto, quando, diante do relato de um participante, 

outros participantes também se sentiram confortáveis para demonstrar que se identificavam e 

que passaram por dificuldades semelhantes. Isso pode ser observado a seguir, na fala de E1: 

 

[...] eu me senti exatamente assim, também, cobrada tipo muito cobrada, logo 

no começo da pandemia eu senti que teve muita gente tipo “ah aproveite esse 
tempo que você está em casa pra fazer não sei o que, que você sempre quis 

fazer, ou pra tipo, botar os livros em dia, ou pra fazer um curso on-line, ou pra 

assistir lives de não sei o que”, e daí teve uma galera que começou a fazer live 

tipo, ah live de ioga, live de exercício físico [...] ai tu tá em casa sem fazer 
nada, por que que tu não tá se exercitando também? Por que que tu não tá 

treinando teu inglês? [...] Chegou um ponto que eu já tava, meu não aguento 

mais live, chega de fazer live, gente, por favor, eu não quero mais assistir nada, 
eu só quero ficar olhando pra parede, sem fazer nada. 

 

Dado o elevado número de conteúdos observados no trecho acima, nota-se que, uma vez 

que a pandemia da Covid-19 refletiu na necessidade de mudanças no cotidiano das pessoas por 

todo o mundo, tornou-se fundamental ajudar a população a pensar sobre a importância do 

cuidado com a saúde. Dessa forma, foram observadas tentativas diversas de contribuir para que 

as pessoas mantivessem níveis satisfatórios de desempenho, ao mesmo tempo em que 

desenvolvessem e mantivessem rotinas saudáveis (SOUZA; AIRES; SCORSOLINI-COMIN, 

2022), o que pode ter contribuído para a comparação de estilos de vida e estratégias de 

adaptação frente ao novo contexto. 

É importante compreender que tais processos são reflexos do desenvolvimento de 

tecnologias de comunicação que, inevitavelmente, estão estabelecendo novas configurações em 

relação aos seus usuários. Conforme ressaltam Souza, Vizotto e Mello (2021), há uma 

exposição do “eu” em um sentido de espetáculo, e, especialmente durante a pandemia, a mídia 
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cumpriu um papel substitutivo na vida das pessoas, ocupando o lugar de atividades culturais, 

interações e relações sociais, bem como de lazer. O acesso constante a tais conteúdos pode gerar 

impactos que, apesar de ainda desconhecidos, merecerão a atenção de pesquisadores da saúde 

mental futuramente. 

Outra questão pertinente no que se refere às mudanças provocadas pela pandemia na 

rotina e na saúde mental dos participantes, foi a não continuidade de alguns hábitos que, por 

motivos diversos, eram promotores de saúde, como é o exemplo da prática de atividades físicas. 

Com o fechamento de serviços não essenciais e as restrições quanto a circulação de pessoas, 

alguns participantes relataram não manter certos comportamentos, conforme é possível 

observar a partir do relato de E1: 

 

[...] antes da pandemia eu frequentava academia, não era tipo ah, nossa, “rato 
de academia”, mas eu ia tipo 3 vezes por semana assim, por realmente saúde 

né [...] Quando veio a pandemia né, tipo fechou tudo eu parei de ir pra 

academia, fiquei 1 ano parada, e aí quando retomou né, as coisas começaram 

a abrir de volta eu simplesmente fiquei acomodada assim, eu fiquei me 
ensaiando assim “ah não, mês que vem eu vou voltar pra academia” [...] e eu 

tô tipo até agora, mais de 1 ano e  meio aí parada, né. 

 

Neste trecho, destaca-se não somente a dificuldade de adaptar uma prática ao novo 

cenário, de pandemia, mas também de retomar tal prática após certa flexibilidade no que se 

refere à circulação de pessoas e ao acesso da população aos serviços que extrapolavam o âmbito 

da saúde. A esse respeito, Souza, Aires e Scorsolini-Comin (2022) refletem que, atualmente, 

existe um ideal de cuidado, ao mesmo tempo em que as demandas do cotidiano exigem maior 

disciplina para a realização das atividades de autocuidado, demonstrando que, desde o início da 

pandemia, as pessoas tiveram dificuldades em manter certa constância, ou seja, em manter 

certas práticas como hábitos, muito provavelmente em função da provisoriedade das medidas 

adotadas em um cenário de instabilidade com relação ao futuro. 

 

Percepções sobre o ensino remoto e implicações nas atividades acadêmicas 

 

Uma consequência da pandemia, já mencionada, se refere às mudanças nas atividades 

acadêmicas, que passaram do âmbito presencial para o virtual. Mas, contextualizando esta 

questão no presente estudo, considera-se pertinente destacar que, nos meses iniciais do ensino 

remoto, houve maior abertura para a não realização de certas atividades, de forma que os 

estudantes teriam um período para adaptação e organização da rotina, podendo ou não 
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acompanhar as aulas e avaliações durante aquele período. Apesar disso, conforme o tempo foi 

passando e a pandemia foi se estabelecendo, percebeu-se um acúmulo e o aumento na 

exigência para realização de trabalhos, como se observa a partir do relato seguinte: 

 

Eu sinto que essa mudança pro on-line assim, mudou toda a forma que a gente 

tá sendo avaliado, pelo menos no meu curso, e sobrecarregou muito a 
quantidade de trabalhos [...] A gente tá tendo muito trabalho, e é muito 

trabalho em grupo, então se reunir em grupo tá sendo bem difícil, não tem 

mais contato com os colegas direito, tirar dúvidas com o professor tá sendo 

muito difícil [...] e até as aulas que os professores dão estão diferentes, assim, 
a maneira como eles tão passando os conteúdos tá sendo, tá deixando as coisas 

mais difíceis pra mim. (E6) 

 

É indispensável pensar no sofrimento que pode ser vivenciado pelos estudantes em 

decorrência desta sensação de sobrecarga. Como observado no estudo realizado por Patias et 

al. (2021), os acadêmicos que deram continuidade às atividades, através do ensino remoto, 

experienciaram maior estresse. Já conforme apontado por Gundim et al. (2021), a partir de 

revisão integrativa sobre saúde mental de universitários durante a pandemia, dentre as causas 

de estresse e ansiedade, encontram-se dificuldades de adaptação ao novo método de 

aprendizagem, bem como a preocupação com o atraso nas atividades e a quebra da rotina 

acadêmica. Lembrando que, de acordo com Calais et al. (2007), a vida universitária, por si só, 

permeada por desafios, já tenderia a colocar as pessoas em contato com alguns estressores, 

como dúvidas, desilusões, novas responsabilidades, distanciamento da família, dentre outros. 

Então, a pandemia vem como um elemento que se soma ao já complexo contexto que é a 

universidade. 

[...] as piores vivências eu acho que foram, estão sendo, durante a pandemia. 

Pra mim, no caso, porque quando tava no presencial tinha… que eu tinha, eu 
conseguia me policiar mais, pelas responsabilidades que eram cobradas e 

agora eu sinto que eu não consigo me autopoliciar para me organizar, e daí 

essa falta de organização, essa falta de produtividade, essa questão de 
procrastinação, e daí isso vai virando uma bola de neve [...] E isso me frustra 

bastante, porque eu gosto muito do meu curso e eu não tô me sentindo 

preparada, sabe, essa é uma experiência que tá sendo bastante difícil pra mim 
[...] também tem toda questão da vivência, das outras coisas da rotina, do 

ambiente, mas é bastante frustrante e é difícil lidar com essa frustração. (E3) 
 

Temas como procrastinação, falta de organização e baixa produtividade, mencionados 

por E3 em seu relato, se fizeram muito presentes no cotidiano das pessoas durante o período de 

quarentena, a partir de 2020. Basta realizar uma pesquisa rápida no Google, para serem 

encontradas muitas informações sobre os assuntos. No momento em que o presente trabalho 

estava sendo escrito, por exemplo, a combinação das palavras “procrastinação” e “pandemia” 
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levou a 291 mil resultados. A importância dada a tal questão se justifica quando se observam 

as consequências da dificuldade de realização de tarefas obrigatórias nos processos de saúde 

mental, como foi apontado por Bischoff (2021) em seu estudo, no qual foi possível concluir 

que maiores níveis de procrastinação estão relacionados também a maiores níveis de 

inflexibilidade psicológica, estresse, ansiedade e depressão em universitários. 

Além disso, pensando especialmente no ensino remoto, é importante compreender que, 

como já destacado por Aguiar et al. (2021), os estudantes foram exigidos a desenvolverem sua 

autonomia, ao mesmo tempo em que era necessário trabalharem com disciplina, planejamento 

e organização. Somado a isso, encontraram-se em um período de baixa socialização e 

integração com pares, e tudo isso pode estar relacionado ao desenvolvimento ou ao agravo dos 

transtornos mentais. 

Outro aspecto que merece destaque a partir da produção de dados sobre as implicações 

do ensino remoto na trajetória acadêmica, se refere à sensação de não haver um preparo 

adequado para que os estudantes possam enfrentar as etapas que estão por vir, como as aulas 

práticas ou os estágios. Isso pode ser exemplificado pelo relato a seguir, de uma participante 

que ainda não havia participado de atividades presenciais desde que iniciou o atual curso de 

graduação: 

 

Eu pisei na universidade semana passada pela primeira vez. E esse sentimento 

de não estar preparada, e semestre que vem eu vou ter que atender uma pessoa, 

que não é só uma boca, tem um vida e tem pessoas que amam ela, e isso dá 

uma sensação de impotência [...] O nosso curso, noventa por cento prática, 
então senti muita falta disso e reiterando o ponto dos professores [...] eu tive 

um professor que chegou a ligar para uma colega, foi na coordenação pedir o 

número da minha colega para ligar pra ela no número pessoal dela e dizer que 
o trabalho dela estava medíocre, que se os outros conseguiram fazer um 

trabalho razoável por que ela não consegue? E questão de prazos, questão de 

cobrança, de conteúdos que realmente necessitam de uma prática, eu acho que 
a universidade fez o máximo possível, mas não foi o suficiente para suprir 

esse buraco que ficou na nossa educação. (E5) 
 

 

Como foi observado por Araújo et al. (2021), em pesquisa realizada com estudantes de 

Enfermagem em Portugal, a exclusividade com que foram usadas plataformas digitais para 

continuidade das aulas durante a pandemia resultou em angústia e preocupações com o futuro, 

devido ao não cumprimento da carga horária prática. Especialmente em relação aos estudantes 

que estavam cursando o último ano, estes atrasariam a conclusão do curso, bem como lhes 

faltaria a possibilidade de desenvolver competências técnicas e habilidades para formular o 
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julgamento clínico e estabelecer condutas adequadas frente às necessidades de saúde das 

pessoas. 

Porém, não há a pretensão de se afirmar que tais experiências são reflexos exclusivos 

das modificações no ensino em decorrência da pandemia, pois, como foi observado por 

Andrade et al. (2016) em pesquisa desenvolvida com 119 acadêmicos de Psicologia, verificou-

se uma associação entre sofrimento psíquico e elementos característicos do curso em um 

contexto em que o ensino presencial ainda era possível, antes da Covid-19. As dificuldades de 

adaptação ao curso, inclusive, eram bastante frequentes, estando relacionadas, por exemplo, a 

possíveis dissonâncias entre teoria e prática. Além disso, a exigência emocional durante os 

estágios finais também pode estar associada ao sofrimento dos estudantes. 

 

Análise da experiência pandêmica e expectativas quanto ao futuro 

 

 Tendo em vista a discussão produzida até aqui, considera-se importante aprofundar mais 

as reflexões que analisam as experiências vividas durante a pandemia e as expectativas quanto 

ao futuro dos participantes, considerando a direção que estariam seguindo. Uma das estudantes 

ainda não havia experienciado a universidade de forma presencial, tendo iniciado o curso já 

durante a pandemia. Em certo momento, a participante menciona que: 

 
[...] Eu tava aguardando para viver esse sonho até agora, sabe? Era uma 

expectativa muito grande que eu tinha em cima disso, então pra mim tá sendo 
um céu [...] tô achando um máximo, pra mim universidade é uma magia. E eu 

queria passar [...] eu sonhava de noite que eu tava com a minha malinha de 

material, caminhando pela universidade, é assim, uma obsessão. Então, pra 
mim tá sendo maravilhoso. (E5) 

 

 Porém, esta não é uma perspectiva que todo o grupo compartilhou. Por estarem em 

etapas diferentes dos seus cursos de graduação, e por terem experiências distintas, alguns 

participantes se mostraram mais entusiasmados, outros, nem tanto, como é possível observar 

no trecho a seguir: 

[...] pra ser sincera, eu não tô nem um pouco com vontade de voltar as aulas, 
vou começar assim bem sem vontade, assistir as aulas on-line tudo de novo, e 

eu espero que dê certo assim, que eu consiga levar esse semestre assim, porque 

tá difícil (E6). 

Acredita-se na relevância de atentar às diferentes etapas pelas quais os participantes do 

estudo se encontravam, visto que isso pareceu fazer diferença na forma como estão sendo 



58 
 

 

construídas expectativas sobre o futuro. E1, por exemplo, estava finalizando sua formação, 

prestes a se deparar com os desafios inerentes ao exercício profissional. Assim sendo, são 

inúmeras as incertezas: 

[...] acho que talvez eu esteja me sentindo um pouco perdida ainda em relação 

a isso, ta sendo esquisito, porque o semestre não vai começar pra mim, mas 

ao mesmo tempo em algumas coisas vai, porque [...] eu vou continuar no meu 
estágio [...], mas aí tá sendo esquisito [...] (E1) 
 

Até aqui, fica evidente a imprevisibilidade quanto ao que os estudantes poderão 

encontrar para dar continuidade às suas trajetórias. Em parte, isso pode ser compreendido pelo 

fato de que, até o momento em que a pesquisa foi realizada, o término da pandemia não tinha 

previsão de acontecer. Assim sendo, como Souza, Aires e Scorsolini-Comin (2022) ressaltam, 

ainda existem muitas perguntas sobre os reais impactos da pandemia, a curto, médio e longo 

prazo, da mesma forma em que se questiona sobre como será a vida pós-pandemia.  

A análise das experiências universitárias antes da pandemia revelou a presença de 

cansaço e inseguranças, mas também magia, estímulo, motivação e alegria. Neste momento, 

traziam benefícios à saúde mental dos estudantes estar com amigos, fazer terapia e ver pessoas. 

Já os aspectos prejudiciais à saúde mental se referiram a exclusão, excesso de trabalhos, 

desorganização, falta de dinheiro, falta de tempo, falta de apoio e comparação. Sobre a 

motivação para viver a vida universitária, no geral, era alta. 

Durante a pandemia, porém, novas percepções puderam ser acrescentadas. No que diz 

respeito à experiência de ser universitário, foram elencados alguns adjetivos, quais sejam: 

estagnada, desorganizada, desmotivante, frustrante, agitada, ao mesmo tempo em que pode ter 

sido calma e cheia de expectativa. Os fatores positivos para a saúde mental sofreram algumas 

alterações em comparação ao momento anterior, ganhando destaque o estabelecimento de uma 

rotina, a família, os animais, assistir filmes e séries, fazer terapia e ter dinheiro. Por outro lado, 

os fatores prejudiciais à saúde mental referiram-se às inseguranças, cobranças, conflitos, além 

de novamente aparecer a falta de dinheiro, a falta de apoio, a falta de tempo e a comparação. 

Além disso, durante a pandemia os participantes se sentiram pouco ou nada motivados. 

Por fim, sobre as perspectivas no futuro pós-pandemia, que é um cenário ainda 

desconhecido, o grupo acredita que a vida acadêmica poderá ser organizada, motivadora, 

sensacional, prazerosa, com estabilidade, apoio, contato humano e aventura. Espera-se que 

celebrações, saúde física, hobbies, estudos, natureza, amigos e terapia sejam fatores presentes, 

visto que podem ser benéficos para a saúde mental, enquanto são também visualizadas questões 

possivelmente prejudiciais, como a política, as redes sociais, a incompreensão, e novamente, 
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falta de dinheiro, falta de apoio, falta de tempo e comparação. Ainda, a motivação para viver a 

vida universitária volta a se elevar. 

Na última roda de conversa do estudo, os participantes tiveram a possibilidade de 

compartilhar como se sentiram com relação à análise da experiência pandêmica e as 

expectativas quanto ao futuro: 

 

[...] eu senti um leve desconforto, não desconforto como algo muito ruim, mas 
ter que pensar em como era, em como está sendo [...] É aquele misto de 

sensações tipo, poxa sabe, a gente vivia coisas tão bacanas ali na universidade, 

era todos os dias tu tinha uma rotina e às vezes ficava um pouquinho diferente, 
mas tudo dentro dos conformes, e depois do dia pra noite tudo mudou e todo 

aquele desconforto, nosso estado mental que está agora, e pensar também no 

futuro é meio duvidoso [...] (E2) 

 

Fica claro, ao se observar a fala destacada acima, que, não importa o momento que o 

estudante vivencia, de qualquer forma a pandemia impactou no percurso acadêmico. Um estudo 

que dialoga com isso foi realizado por Maia e Dias (2020), com universitários portugueses. Ao 

realizarem uma comparação entre o período pré-pandemia, ou seja, os anos de 2018 e 2019, e 

o período pandêmico, em 2020, compreenderam que houve um aumento significativo nos níveis 

de estresse, ansiedade e depressão durante a pandemia. 

Outras pesquisas corroboram os apontamentos realizados até aqui, trazendo à tona o 

maior sofrimento psíquico experienciado pelas pessoas. Como já mencionado, o trabalho de 

Araújo e colaboradores (2021) permitiu observar que as experiências de ser universitário 

durante a pandemia impactaram negativamente a saúde mental dos estudantes, que se sentiram 

ansiosos, incertos e impotentes. Quanto às perspectivas futuras, os estudantes consideraram 

importante reorganizar suas metas e buscar formas de responder às inquietações profissionais. 

Nesse sentido, acredita-se ser fundamental a promoção de estratégias de acompanhamento e de 

suporte aos estudantes em situações de crise, para que consigam lidar com a ansiedade, 

enfrentando de forma mais saudável os obstáculos com os quais se deparam pelas suas 

trajetórias. 

No que se refere a este cenário de dúvidas, estudo de Seco Ferreira et al. (2020) permitiu 

estabelecer o importante papel da incerteza nos níveis de saúde mental das pessoas. A 

dificuldade em lidar com tal incerteza durante a pandemia foi associada diretamente ao 

sofrimento psíquico, incluindo quadros de estresse, ansiedade e depressão. Assim sendo, supõe-

se também que experiências mais otimistas possam ser protetoras da saúde mental dos 

estudantes, tendo em vista que isso permite a construção de expectativas positivas e, portanto, 
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motivadoras. Esta contrapartida se observa no relato a seguir, que destoa dos que foram 

apresentados anteriormente:  

 

[...] na verdade eu tô bastante otimista com o futuro porque parece que eu 

tenho a sensação de que quando eu voltar tudo vai melhorar, eu vou conseguir 
me concentrar mais, voltar ao que eu era, porque parece que quando eu voltei 

pra minha cidade… é porque cada vez que eu volto eu sinto que eu tendo a 

regredir mais do que me desenvolver, e daí isso é uma frustração bastante 
gigante. (E3)  

 

Entretanto, ressalta-se que as reflexões acerca deste futuro incerto não se resumiram às 

preocupações de caráter individual. O olhar dos participantes também perpassou, em diferentes 

momentos da pesquisa, por questões sociais, compreendendo que não se encontram isolados e 

independentes dos fatores externos que movem o mundo. O trecho a seguir apresenta essa 

perspectiva mais abrangente:  

 

[...] eu comecei a refletir e me deu muito desconforto pensar no futuro nesse 

âmbito do bem-estar, acho que é algo que eu nunca tinha parado pra pensar a 

respeito. Então justamente o que tu tava falando sobre a questão da 
insegurança, de não ter certeza do que vai acontecer [...] Eu tento pensar que 

vai dar tudo certo, que eu vou conseguir me esforçar, só que eu parei pra 

pensar no coletivo, e tem tantas questões hoje em dia né, a gente sabe, política, 

saúde, tem tanta coisa acontecendo né, conflitos. Isso assim me deu um certo 
desespero, pensar nessas coisas, pensar o que que vai ser do mundo daqui pra 

frente [...] (E6) 
 

Em suma, ao trabalhar com perspectivas futuras a respeito da vida acadêmica, observou-

se o predomínio de inseguranças e incertezas, dado o momento em que a pesquisa foi realizada. 

Ainda, ficou perceptível o fato de a pandemia ter provocado impacto nas experiências de ser 

universitário, ao ser realizada a comparação entre o período que antecedeu e o momento que 

foi caracterizado pela chegada da Covid-19. Antes, a vida no campus era mais estimulante, 

ainda que cansativa, enquanto a vida durante o ensino remoto foi caracterizada como frustrante, 

mais negativa. 

 

Considerações finais 

 

A pandemia que o mundo enfrentou a partir do início de 2020 acarretou diversas 

mudanças na vida das pessoas, desafiando diferentes instituições a se adaptarem ao “novo 

normal”, ou seja, às restrições de circulação e de convívio social. No que diz respeito às 

universidades, houve a necessidade de que as aulas e demais atividades passassem por 



61 
 

 

transformações, a fim de que o acesso à educação permanecesse como uma garantia, ao mesmo 

tempo em que todas as medidas de cuidado à saúde fossem tomadas, o que resultou, dentre 

outras coisas, na adoção de estratégias remotas, levando os estudantes a uma nova realidade, 

do ensino à distância. 

Desenvolvido neste contexto, o presente estudo teve como objetivo apresentar e discutir 

as experiências de ser estudante de graduação no período da pandemia de Covid-19, refletindo 

especialmente a realidade de um grupo de acadêmicos que passou pela modificação do ensino 

presencial para o ensino remoto. A partir das rodas de conversa realizadas de forma on-line, foi 

possível observar diversos pontos interessantes. Um aspecto que ganhou destaque já 

inicialmente, foi o afastamento das atividades que costumavam ocorrer no campus 

universitário, as quais os participantes consideravam importantes por promoverem integração 

entre diferentes pessoas, e por expandirem a compreensão sobre o que é a vida acadêmica, 

promovendo não somente a formação profissional, como também experiências sociais. 

Outra questão associada ao contexto de pandemia se referiu à tendência de os estudantes 

se compararem com outras pessoas, a partir do acesso às redes sociais, por exemplo. Ao 

observarem outras realidades, de forma descontextualizada, sentiam-se desconfortáveis e 

frustrados, por não estarem seguindo a mesma rotina ou por não apresentarem o mesmo 

desempenho. Neste ponto, cabe ressaltar a mudança de hábitos que, até então, traziam 

benefícios à saúde dos participantes, como é o caso da prática de atividades físicas. Assim, 

gerava-se uma cobrança por sentirem a necessidade de fazer igual e produzir tanto quanto antes 

ou tanto quanto as outras pessoas. Mas, para além disso, havia uma cobrança por não estarem 

se sentindo bem, sendo que a pandemia provocou justamente impactos nos níveis de bem-estar 

e saúde mental da população geral. 

Quanto ao ensino remoto, observou-se que os estudantes se sentiram sobrecarregados, 

entendendo que houve um aumento na quantidade de tarefas e trabalhos propostos pelos 

professores, ou seja, ocorreu uma mudança importante nos processos avaliativos durante a 

pandemia. Isso foi acompanhado por situações que refletiram baixo desempenho, dificuldade 

de organização e procrastinação, o que também contribuiu para o agravo do sofrimento 

psíquico, inclusive levando os estudantes a se depararem com aumento no estresse, na 

ansiedade e até mesmo na piora do humor. 

Já a respeito das experiências de ser estudante antes, durante e após a pandemia, 

considerando suas perspectivas e motivações, de modo geral os estudantes consideraram-se 

mais motivados a vivenciarem a universidade antes da pandemia, quando mais fatores do 

ambiente estavam presentes em seu cotidiano para promover bem-estar, como por exemplo a 
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convivência e integração com outras pessoas. Já no período pandêmico, ao se sentirem isolados 

e ao se depararem com a impossibilidade de dar continuidade às atividades que faziam parte da 

vida universitária, a sensação de frustração e desmotivação pareceu predominar. 

De modo geral, foi possível observar que, no decorrer dos encontros, ocorreram 

processos de identificação, diferenciação, escuta e apoio frente aos relatos, o que demonstra a 

importância de serem utilizadas estratégias coletivas de acolhimento e acompanhamento dos 

estudantes no decorrer de sua trajetória acadêmica. Assim sendo, ressalta-se a importância de 

pensar a criação de espaços de troca entre estudantes como uma estratégia de atenção à saúde 

mental. E, neste sentido, destaca-se a necessidade de lançar discussões sobre o papel da 

universidade, compreendendo que, conforme apontado por Osse e Costa (2011), a entrada no 

ensino superior não significa, necessariamente, estabilidade, visto que esta nova etapa pode 

envolver dúvidas, preocupações e ansiedade. Justamente por isso, entende-se que as instituições 

de ensino devem criar e oferecer recursos que previnam o sofrimento psíquico ou seu agravo, 

dado que a saúde dos acadêmicos também deve ser olhada com cuidado, sendo um fator 

fundamental para que suas trajetórias dentro da universidade sejam as mais proveitosas e 

positivas possíveis. 

A respeito das limitações do estudo, destaca-se principalmente a impossibilidade de 

realizar atividades de forma presencial com os estudantes, pois acredita-se que dessa maneira 

seriam mais potentes a vinculação e o estabelecimento de uma rede de suporte entre todos. 

Além disso, depender tanto de recursos materiais como computadores e celulares, como do 

acesso a uma conexão razoável de internet, pode ter sido um obstáculo em determinados 

momentos, quando, por exemplo, algum participante ou até mesmo a pesquisadora não 

conseguiam escutar ou falar, pela instabilidade na rede.  

Por fim, sugere-se a realização de pesquisas que investiguem mais os impactos da 

pandemia nas trajetórias de estudantes universitários, além de estudos que, de alguma maneira, 

se proponham a acompanhar os estudantes em seu retorno para o campus universitário. Assim, 

seria possível verificar a readaptação à vida acadêmica após o período de quarentena e 

distanciamento, observando possíveis dificuldades, bem como propondo estratégias que 

possam contribuir com a minimização de danos e com a promoção de bem-estar para o melhor 

desenvolvimento do potencial desses estudantes.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta dissertação foi desenvolvida com o objetivo de conhecer concepções sobre saúde 

mental e experiências de ser estudante universitário em tempos de pandemia. De forma mais 

específica, almejou-se identificar o interesse de estudantes de cursos de graduação da 

Universidade Federal de Santa Maria em participar de espaços que promovessem discussões e 

reflexões sobre ser estudante universitário, saúde mental e temas relacionados; abordar 

significados, percepções e experiências referentes a saúde mental na universidade; identificar, 

analisar e discutir as concepções sobre saúde mental e problemáticas emergentes entre 

estudantes universitários; e, por fim, divulgar os resultados da pesquisa na comunidade 

acadêmica e científica. 

Para alcançar as referidas metas, foram propostas rodas de conversa on-line, realizadas 

nos meses de outubro de novembro de 2021. Apesar de, durante a divulgação do estudo, mais 

de vinte estudantes da Universidade Federal de Santa Maria terem sinalizado interesse em 

participar dos encontros, no momento de efetivação do estudo apenas seis participantes se 

disponibilizaram a acompanhar as atividades. Acredita-se que, apesar de compreenderem a 

importância e a necessidade de falarem sobre saúde mental e compartilharem suas dificuldades 

e experiências, os estudantes podem ter se deparado com diversas questões que influenciaram 

em sua não participação. Como não foi realizado um levantamento para compreender quais 

seriam os motivos da baixa adesão, apenas estima-se que o momento delicado pelo qual todos 

estavam passando, com sobrecarga, muito tempo em frente às telas, e a própria dificuldade de 

encontrar horários livres em sua rotina, pode ter interferido no número total de participantes. 

No geral, a proposta do estudo demandou que fosse direcionado um olhar multinível 

para as questões de saúde mental, levando em consideração, portanto, elementos da vida 

acadêmica, mudanças associadas à pandemia, mas também fatores mais particulares da vida 

dos participantes, que estavam inseridos em contextos diferentes, e, portanto, passavam por 

experiências distintas, ainda que apresentassem algumas histórias e características em comum. 

Dessa forma, foi possível produzir resultados que transitaram por diversos aspectos, o que levou 

ao desenvolvimento de dois artigos que abordaram tanto questões mais gerais sobre 

universidade e saúde mental, quanto elementos mais contextualizados por conta da pandemia e 

de suas implicações no cotidiano. 

No primeiro artigo apresentado, foram trabalhadas as concepções que os estudantes 

compartilharam sobre saúde mental, sendo possível visualizar, no geral, que os participantes 
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compreendem a complexidade do tema, sendo capazes de elencar o conceito de saúde mental 

com vários elementos que fazem parte do dia a dia, como a dinâmica da universidade, a 

possibilidade de experienciar atividades que facilitavam a integração e o contato com diferentes 

pessoas e outras culturas, bem como elementos do contexto social, político e econômico. 

Consoante com isso, no segundo artigo, ficou perceptível a atenção que alguns participantes 

davam aos impactos da pandemia nos seus níveis de bem-estar e saúde mental, notando que as 

transformações causadas pelo novo cenário, principalmente no que se refere à substituição do 

ensino presencial pelo ensino remoto, também podiam resultar em situações de estresse e 

experiências de sofrimento. Tal abrangência na definição sobre saúde mental traz traços da 

perspectiva biopsicossocial de saúde mental, reforçada por Amarante (2007) quando afirma que 

se trata de um campo polissêmico onde se leva em consideração as complexidades do estado 

mental das pessoas e das coletividades, não podendo se reduzir à prevalência dos transtornos 

mentais. 

Além disso, no decorrer dos encontros, conforme os participantes foram compartilhando 

experiências sobre ser estudante, ficou perceptível que a vida acadêmica não se resume somente 

ao desempenho em sala de aula e aos processos de aprendizagem. Para muito além disso, ser 

estudante significa enfrentar adversidades, como mudança de cidade, afastamento da família e 

necessidade de adaptação e estabelecimento de novos vínculos com pessoas diferentes, em um 

novo contexto. A adaptação no momento anterior à pandemia foi desafiadora, como se observou 

nos casos em que participantes relataram perceberem-se mais vulneráveis ao mudarem para 

Santa Maria, estabelecendo relações que, posteriormente, puderam avaliar como complicadas 

e prejudiciais à sua saúde mental.  Já a adaptação durante a pandemia, como foi observado no 

segundo estudo, foi permeada por outros tipos de dificuldades, como a mudança para o ensino 

remoto, a pausa nas atividades de integração e lazer possibilitadas pela circulação no campus, 

bem como a organização de uma nova rotina, que exigia disciplina e motivação, apesar de toda 

a preocupação e incerteza frente ao novo cenário, ainda desconhecido. 

Outra questão importante é que, antes da pandemia, os estudantes também se deparavam 

com algumas dificuldades, inerentes à vida universitária. Como Panúncio-Pinto e Colares 

(2015) apontam, o próprio momento de ingresso na universidade já é repleto de eventos, ora 

esperados, pois normativos, ora inesperados, os quais exigem de cada discente o uso de 

diferentes estratégias e recursos, não só a nível cognitivo, mas também emocional, a fim de 

enfrentar a nova realidade. Assim sendo, os participantes desta pesquisa visualizavam mais 

possibilidades no enfrentamento às situações difíceis e estressoras da vida acadêmica, 

recorrendo à realização de atividades físicas, contato com amigos e outros recursos que 
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consideravam positivos para a sensação de bem-estar e melhora da saúde mental. Muitos desses 

recursos, inclusive, apareceram diretamente relacionados às experiências proporcionadas pela 

própria universidade. Por outro lado, no período pandêmico houve uma quebra com esta rotina, 

resultando em algumas dificuldades e na piora de sua saúde mental. Fica evidente, assim, que 

a universidade representa muito mais que uma oportunidade de formação profissional, pois 

oferece vivências de caráter social que possibilitam também o desenvolvimento pessoal dos 

indivíduos. Portanto, a importância das universidades está também naquilo que é oferecido para 

além das salas de aula e do currículo, fato este que coloca as instituições de ensino superior em 

um lugar de relevância para o desenvolvimento da sociedade. 

Dito isto, e com base nos resultados que foram apresentados no primeiro artigo, destaca-

se a compreensão dos estudantes sobre o possível papel das universidades no cuidado à saúde 

mental das pessoas inseridas no contexto acadêmico. Pensar o espaço da universidade, sua 

dinâmica e suas características, possibilitaria, por exemplo, que fossem feitos mais 

investimentos no sentido de oferecer diferentes serviços e atividades que proporcionassem aos 

discentes experiências mais saudáveis e positivas, promotoras de saúde mental e, portanto, 

capazes de refletir em uma educação de qualidade. Pois, como afirma Martín-Baró (2017), a 

saúde mental está para além do funcionamento individual, mas sim se define enquanto caráter 

básico presente nas relações humanas, e que coloca em jogo as possibilidades de humanização 

disponíveis para as pessoas que fazem parte de um grupo. 

Principalmente após dois anos de pandemia, com muitas transformações e adaptações 

da comunidade acadêmica, o sofrimento psíquico na universidade, que antes costumava ser 

mais relacionado aos desafios do cotidiano, agora tem um caráter mais urgente. Fica claro, 

através dos dados apresentados na dissertação, que os estudantes enfrentaram diversos 

obstáculos na tentativa de manter-se na vida acadêmica, cujo caráter presencial, que resultava 

em uma multiplicidade de experiências, foi modificado. O isolamento decorrente da 

quarentena, o acesso às recomendações e orientações compartilhadas em redes sociais, as novas 

formas de avaliação propostas pelos professores, dentre outros aspectos, apareceram como 

elementos que impactaram de alguma maneira no modo como os participantes se sentiam. 

Destaca-se, aqui, a tendência a se compararem com outras pessoas (tanto em relação ao 

desempenho quanto em relação aos níveis de saúde mental), o que pode ter potencializado ainda 

mais seu sofrimento. 

No geral, a proposta de rodas de conversa on-line trouxe limitações, em decorrência de 

não possibilitar uma maior aproximação e interação entre os participantes e a pesquisadora. 

Acredita-se que isso possa ter tornado mais difícil a exposição dos estudantes, ainda que tenham 
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sido tomadas medidas que pudessem contribuir para a maior vinculação das pessoas envolvidas, 

como a criação do grupo do Whatsapp antes que a coleta de dados fosse realizada. Outra 

limitação diz respeito ao pequeno número de participantes, pois, considerando todos os dados 

que foram coletados durante a escrita do projeto de pesquisa, acreditava-se que haveria maior 

adesão e maior interesse por parte dos estudantes. 

Porém, ainda que sejam observadas dificuldades e limitações, o estudo também 

evidenciou a importância de investir em atividades em grupo que acolham estudantes e suas 

experiências, seus questionamentos e suas incertezas. Como ressaltam Osse e Costa (2011), 

situações pessoais emocionalmente significativas para a superação de dificuldades geralmente 

não ganham espaço para discussão e reflexão nas aulas dos cursos de graduação, nem mesmo 

são consideradas ao serem criados programas, projetos e ações que constituem as grades 

curriculares. Dessa forma, há uma lacuna no que se refere ao apoio e acolhimento que poderia 

ser dado pelas próprias universidades. Por isso, as rodas de conversa podem ser consideradas 

importantes justamente no sentido de permitir a criação de um espaço onde os estudantes 

puderam recorrer para falar de seu sofrimento e de suas vivências.  

Ressalta-se, neste sentido, a importância de ampliar a ideia de educação (e de 

universidade), colocando atividades coletivas em um lugar de potencialidades. Como destacado 

por Silva et al. (2019), é possível considerar que toda formação humana é educativa, já que as 

pessoas agregam saberes à realidade a partir de vivências sociais. Assim sendo, ofertas de 

trabalho em grupo são importantes justamente para efetivar, dentre outras propostas, a 

promoção de saúde mental na comunidade. Tal perspectiva dialoga com Souza et al. (2005), 

quando se diz que práticas coletivas fortalecem a construção de conhecimentos e a reflexão 

acerca das possíveis estratégias para lidar com os desafios e as situações da vida. 

Outro aspecto importante a ser mencionado quanto ao trabalho com grupos em saúde mental 

é que, nessa forma de promover cuidado, é possível romper com as tradicionais relações verticais 

existentes entre profissionais e usuários. Se estabelece, então, uma outra forma de vínculo, o que 

facilita a expressão das necessidades, expectativas e dificuldades que impactam na saúde das pessoas, 

bem como estimulam o desenvolvimento de novos recursos para enfrentar os obstáculos do dia a dia 

(SOUZA et al., 2005). Dessa forma, visualiza-se a relevância da pesquisa no sentido de ter 

proporcionado exatamente um contexto que facilitou a troca, a aprendizagem e o compartilhamento 

de perspectivas e estratégias que podem ser positivas para o cuidado da saúde mental dos estudantes 

participantes. 
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APÊNDICE B – DIVULGAÇÃO DA PESQUISA E CONVITE PARA 
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

 

*Continua na próxima página 



88 
 

 

 

*Continua na próxima página 

 

  



89 
 

 

 

 

  



90 
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